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Texto de BORELLI FILHO
Fotos de HÉLIO BRITO

i\ té o momento em que encerrávamos os traba-
lhos desta edição, Ivon Cúri ultimava os de-

talhes para uma longa viagem pela Europa. Era
seu pensamento seguir primeiro para a capital
portuguesa, afim de constatar ali o extraordiná-
rio sucesso de seus últimos discos ("Farinhada",
"Miudinho", etc), vendidos e executados de nor-
te a sul da terra lusa, conforme o testemunho
de pessoas amigas, inclusive do seu próprio ir-
mão, Jorge Cúri, que esteve na Europa em com-
panhia do selecionado brasileiro de futebol. Ivon
estava com vantajosas propostas para se apresen-
tar no rádio e nos teatros portugueses, e, inclu-
sive, o Cassino de Estoril. Seguiria, depois, para
a Espanha, a «Itália, a França e países próximos,
dependendo da oportunidade e das vantagens
dos contratos que lhe forem, então, oferecidos.

• CONTINUA NA PAGINA SEGUINTE
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Ivon corta o bolo de aniversário, ajudado
pela Angela Maria. E recebe um beijo da ti-
tia (e mãe de criação) d. Júlia — e da irmã,
Geni. A família Cúri esteve toda presente.
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w fsis de Oliveira e Jáiro Ar-
gileu (cada vez mais felizes)
posam com o grande amigo
do casal. Ivon Cúri já partiu.
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Diga-se de passagem, Ivon preten-
de viajar muito mais em caráter tu-
ristico _ue propriamente por inte-
rêsse artístico. Salientou, mesmo,
à nossa reportagem, que há muitos
anos pretendia correr a Europa,
muito mais na contemplação das
maravilhas do Velho Mundo, que na
preocupação de ganhar dinheiro.
Talvez fique três meses viajando,
não sabe ainda o tempo exato. O
certo é que voltará, sem a menor
hipótese de trocar o Brasil por
qualquer outro país do mundo. Por-
que, garante, jamais deixará sua
terra, sua gente... e o seu amor,
que mora lá em Caxambu.

Sua despedida aconteceu, aliás,
por ocasião do seu aniversário na-
talício (o 27.°), dia 6 de junho. Ivon
reuniu os amigos e, inclusive, aquê-
les que, como êle, foram eleitos, na
tradicional iniciativa da REVISTA
DO RADIO, os Melhores de 55. Hou-
ve um churrasco (pra mais de 100
pessoas), sem discursos, muita ale-
gria e com detalhes pitorescos, nos
instantes em que Ivon fêz-se de
gaúcho e foi servir pedaços de car-
ne tostada à Ângela Maria e outros
de apetites respeitáveis. Toda a fa-
mília de Ivon (os manos Jorge, Al-
berto, Valter e Geni, além do cunha-
do, Pedro Nader e cunhadas) esteve
presente, somando a alguma dezenas
de pessoas, como se ooserva nos
flagrantes que ilustram esta repor-
tagem.
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H Ivon com os Parentes (irmãos, cunhado e cunhadas), festejando I
fl seu 137.° aniversário natalício. * 1
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Muitos dos Melhores de 55 compareceram, desejando sucesjso ao fl
futuro viajante pela Europa. Ia
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A grande família dos Cúris (4 irmãos e 1 irmã, cunhado e cunha-

das, tias, primos, etc) não faltou.
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A festa de aniversário foi assim como uma despedida oficial de Ivon, que vai correr a Europa, du-
rante bastante tempo, «le aparece, nas fotos, com Stellinha Eg_;e Gaia, servindo a Angela e em
poses com a "Sapoti" e parentes, inclusive sendo coroado pelo irmão, Valter, e a irmã, Geni.

aHs§^**i $3E9I
_K*È '. £__ a_l

^KÍSÍSÍx: ?** ãt ^ -7l^3fl flP'" ' <tffl

HnHalttW^i^aaavJWA x »lwl HPpi Bww^Wli-^-í
__?K-]| HBBfjBtm—__aJW?ra_B _—v^X*X]lfl':*:::'i_JiÍll_i BBK:'Í*T*:*»S3c-S--BI ^K-*Í*.!'A <«K<::iwlHÍ H
I^B IÍBVÍbI KalÉBi HHvÍH H': ?3ÍIÈÈ5b1b_
K&a_í aaPx;-_H flfl ^§i™^ü_^l B_S:y5Sví ^SssSffl

:a_| |!5?rax5x??Sw»B Ba__B- ÍH^!Ê'£^flR%»_i_jÉaalm?x.íí<:y.- ""¦¦yy^mu flí xxWíSJBJ!^x::^^j|^PH
F^l 9 9__ '1_1

a_fi^ >g__£_—^-^^!^^K_flfl««i^^^w^^^g^ x:::: —_____flflflfll__BP_______l

Ih ^IBBII^IIIIIIIIIIIIIIlMlIlIaE^y^oSESBaTyy

fl Wm¥$£'™y*W fl

__K>/ _||B________________^KBBÍSfflB(^^

.*7

M_f:_9

REVISTA DO RÁDIO — pág. 5
H

\y
'.'¦ 

i í ¦¦. '4.,
i .

7.7

'•-¦"•">"- "''' "".^^.í^SS/W^ííj- '



1b

r.*»V l¥'l'y:'' ' x
' 

^flÀP- S "''

1m.
mi

P:
K

T
I

»Vi*X-¦•••

i1 X • !

my
í:

m

x-

m

v' v .

«!-\

SfX..:X
y :

y

I
sÉpil
mmWti-'- •'•

JPf
9ff ¦:

p
SfiKsf'tv;'''íiiV"''-')- yi

. §¦'

IP
v.x

M-'y

1 tlkx

ifl

vysí •
wÊv,

m< ,

¦

xy^Mpyí "; y • - "':¦¦¦¦%X :" r ' x' ' - ¦ í ",'^PplpS^Sx^, ¦
sffl_B

¦ Yx^-'™-'*¦*' íY
¦

'Xi•,'•;¦'.'xí;;.,.•:.tòj!?í

BsffJfl ________* ^^^^^^^^^

<
iz
5
z
<o
<I
z
ü
z
<o
<Iz
õ
z
<o
<
X
z
o
z
<o
<I
z
ü
z
<o

<

z
5
z
<o
<Iz
o
z
<o
<Iz
5
z
<o
<
X
z
o
z
<o
<
Xz
5
z
<o

# Araci de Almeida, nossa
Aráça, esteve no Rio. Encon-
trei-a na av. 28 de setembro.
Disse-me que sua viagem a
Rússia é coisa certa e líqui-
da. A data é que está em es-
tudos.

Em São Paulo os amigos
do Randal Juliano mexem
com êle sobre a Nélia Paula.
As amigas da Nélia também
brincam com ela sobre o
Randal. Acho que não é pre-ciso dizer mais nada...

Cil Farney anda muito
preocupado com a queda de
cabelo... Êle não quer ficar
igual ao Dick, seu irmão.

Míriam Tereza, a filha
de Oscarito, noutro dia pe-diu uvas paraguaias ao seu
esposo, o Oriovaldo. E lá
se foi êle à procura das
ditas... (Desejos de quem es-
pera bebê...)

Paulo Gracindo pales-trando com Victor Costa...
Sinal de paz!

Ester de Abreu vai mu-
dar-se. E ainda sobre a Ester:
não há nada com o Ibrahim
Sued. Pelo menos é o que eladiz...

Romance desfeito: Do-
mício Costa e Gessi Fonseca.
(Nem bem tinha começado!)

Noutro dia nos corredo-
res da Nacional eu vi a Simo-
ne Morais em grandes paposcom o Armando Louzada. Fi-
quei contente.

As irmãs Batistas cos-
tumam reunir em sua casa
bons amigos para um bom
jogo de buraco. Noutro dia
estiveram lá a ftala Ferrei-
ra, a Maria do Céu, o New-
ton Paz, a Lúcia Helena, a
Sílvia Fernanda. (Qualquer
dia eu apareço, Lindoia. Tá?)

Os negócios imobiliários
do Nelson Gonçalves vão indo
muito bem... Quem precisar
de um apartamento ou casa
é só procurá-lo...

O meu caro colega Wal-
demir Paiva (aqui da nossa
RR) está devidamente apai-
xonado em São Paulo. As
despezas de viagem já vão
amas...

Cícero Acaiaba meu
bem, contenha seus ímpetos
amorosos nos elevadores...

O carrinho "Cônsul" da
Gilda Valença está fazendo
sucesso...

E também o novo Ca-
dilac do meu querido diretor
tem desfilado com o devido
êxito...

E já que estamos em
carros, o Luís Delfino quervender um dos dele. Quem se
habilita?

No aniversário de César
de Alencar o Manoel Bar-
celos o cumprimentou efusi-
vãmente. Isso é bom, paradesfazer ondas.

Anselmo Duarte agora
está amando a... fotografia.
E' sua grande paixão. E toca
a gastar filmes...

Algumas cartas me ché-
gam dizendo que eu quasenão falo nas coisas de SãoPaulo. E' que os meus "olhei-
ros" paulistas não têm man-
dado nada... Talvez eu tenha
que rr à Paulicéia de vez em
quando para catar novida-
des...

Acontece cada uma!
Apareceu agora uma ex-can-
tora dizendo-se esposa legí-
tima do saudoso Héber deBôscoli e pretendendo o queêle teria deixado... Claro queisso é uma vigarice!
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FOTOS:
Depois da operação, Emilinha
sorri para a nossa objetiva. Ela
aparece com a enfermeira, ao
lado da mamãe que não a dei-
xou um só instante — e lendo

a sua revista inseparável.
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OPERADA
Já há alguns meses Emilinha Bor-

ba vinha se queixando de dores
que pareciam provenientes de males
do fígado. Viajando sempre, entre-
tanto, Miloca não deu maiores cui-
dados ao assunto, até que, nas últi-
mas horas da tarde do dia 14 de ju-
nho, foi acometida de um mal-estar,
que se agravou, a ponto de fazê-la
procurar um médico. O diagnósti-
co foi decisivo: apendicite aguda.
Emilinha foi levada ao hospital da
Beriificência Portuguesa, ali per-
manecendo em repouso e preparan-
do-se para a intervenção cirúrgica
que seria no dia seguinte. Às oito
da manhã de sexta-feira (15 de ju-
nho), o dr. Portugal, especialista no
assunto, retirou-lhe o apêndice, coro
pleno êxito. A anestesia fêz Emili-
nhã dormir até aproximadamente as
12 horas. Ao acordar, ela sentiu-se
ainda mal, queixando-se de fortes
dores. Foi-lhe aplicada, então, uma
ampola de calmante, que a fêz dor-
mir, de novo, por longas horas. Em
sua companhia estavam, à hora em
que a nossa reportagem compareceu
àquele hospital, sua irmã Nena, e o
cunhado Péterpan (esposo de Nena).
Emilinha estava no quarto 517 — e
seu estado, asseguravam os médicos,
era de perigo superado, em franco
restabelecimento, embora fossem
proibidas, terminantemente, as visi-
tas.

No dia seguinte, mais uma vez a
reportagem da REVISTA DO RADIO
foi àquele hospital. Já então Émi-
linha fêz questão de atender ao nos-
so repórter e fotógrafo. Estava ao
seu lado, d. Edith, sua genitora.
Miloca sorriu para nossa reporta-
gem, dizendo que já se sentia bem
melhor — e que respirava alivia-
da pelo susto que sofrerá. Em sua
cama estava a edição da REVISTA
DO RADIO que circulava naquele
dia (edição 354), embora fossem
apenas 9 horas da manhã. Emilinha
pediu-nos que tranqüilizássemos suas
fans. E sorriu, triste:

— Que pena que não tenha saído
o meu Diário na revista de hoje.
hein!?
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nar. Na peça que está sendo repre-
sentada agora, ela não participa, por
causa do casamento e da viagem de
lua tíe mel. Déa Selva e Nei-
son Machado, conheceram-se há
dez anos e desde então mantém re-
lações de amizade. Nunca pensa-
ram que viessem a casar-se, mas
com o falecimento de Cazarré, os
laços de amizade tornaram-se mais
fortes e aconteceu o que era inevi-
tável: Nelson Machado procurou dar
conforto à Déa Selva, quando do

de seu marido, e ela
avaliar melhor as suas
morais e seu coração

x ¦ • ' .. X.Í.XX- X, . ¦,' XXX .í
¦ '-^éx- ¦ '

O convite diz assim: "Jandira B.
Cazarré e Nelson da Costa Machado
têm o prazer de convidar V. S. e
Exma. Família para assistirem ao
seu enlace matrimonial a realizar-
se no dia 18 de junho de 1956 às
17,30, na Igreja Metodista do Catete,
Praça José de Alencar 4, Rio".

Sabem quem é Jandira B. Cazar-
ré? Trata-se da rádio-atriz Déa Sei-
va, viúva de Darci Cazarré e mãe
de Cazarré Filho, rádio-ator. Acon-
tece que Déa Selva deixou o rádio-
teatro (Nacional do Rio) para vol-
tar ao palco onde atuou muito tem-
po e no momento está trabalhando
na Companhia de Derci Gonçalves,
no teatro de Cultura Artística.

Por este motivo fomos procurá-la
em São Paulo, onde está trabalhan-
do e onde foi realizada a cerimô-
nia civil do seu casamento.

Êle, Nelson da Costa Machado
é leiloeiro oficial em São Paulo, e
por esta razão, depois do casamen-
to, o casal está morando na capi-
tal paulista. Déa Selva que já aban-
donou o rádio pelo teatro, preten-
de abandonar o teatro pelo lar. Seu
contrato com a Cia. de Derci Gon-
çalves terminou no dia 31 de maio.
Talvez mais tarde, ela ainda traba-
lhe com Derci, mas somente em São
Paulo, pois não pretende excursio-

Déa Selva encontrou em Nelson Machado o homem capaz de fazê-la de novo feliz. As afinidades os
fizeram compreender que o destino os colocara no mesmo caminho. E casaram-se segunda feira.

falecimento
então pode
qualidades
generoso.

O curioso é que foi o irmão de

Nelson, o jornalista Ari Machado,
quem fêz a reportagem do casa-
mento de Déa Selva com Darci Ca-
zarré. x

As fotos desta reportagem foram
tiradas na casa da irmã de Nelson,
d. Iza Vergueiro Lobo, que junta-
mente com o seu esposo, dr. Afon-
so Vergueiro Lobo, foram os padri-
nhos dele no religioso. Os padri-
nho de Déa: Derci Gonçalves e seu
marido, Danilo Bastos.

No civil, realizado em São Paulo
no Cartório de Santa Efigênia, os
padrinhos de Déa Selva foram Dr.
Ari Machado e dra. Graciana Ma-
chado, irmão e cunhada de Nelson.

Os padrinhos de Nelson no civil

Texto de MAX GOLD — Fotos de IADELUCA
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foram o sr. Gabriel Guedes da Sil-
va e senhora, seu cunhado e sua' irmã. Fica assim tudo em família.

Os noivos depois do casamento
iriam morar em Vila Pompéia,
em uma bela casa que foi preparada
especialmente para eles. Déa Sei-
va faz questão de esclarecer que
ela aparece. nas fotos de cabe-
los brancos, porque estão assim pin-
tados para o seu papel na peça,"Miloca recebe aos sábados". E
também explica que os meninos que
aparecem na foto não são seus f ir
lhos nem de Nelson e sim sobrinhos
do futuro esposo. A menina .chama-
se Eloísa e os rapazes Afonso e Pe-
dro Guilherme, havendo ainda mais
meninos que, na hora da foto, es-
tavam no cinema./

Déa Selva conta que tem três fi-/
lhos, todos três do sexo masculino e
que não pretende parar a família aí.
Espera agora ter três meninas para
então formar três casais completos.
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Déa e Nelson (no alto da pá-
gina), chegaram à conclu-
são de que o amor brotara
em seus corações. E decidi-
ram casar-se. A notícia dei-
xou felizes os amigos e pa-

rentes de ambos.

Gostos idênticos, simpatia, o
niterêsse de Nelson pelo tea-
tro, suas maneiras fidalgas,
enfim, tomaram conta do co-

ração da artista.

Toda a família de Nelson fi-
cou adorando a estrela. Ei-
los, aqui,cornos sobrinhos do
noivo — que já chamam Déa,
carinhosamente, de titia.
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De Nova York especial para a REVISTA DO RÁDIO

TELEVISÃO
A Colúmbia Broad-

casting System, Canal
2, acaba de lançar um
novo programa aos do-
mingos às dez horas da
noite. "0 show", cha-
ma-se "$ 64,000 Chal-
lenge" (Desafio de 64
mil dólares). A idéia
do programa é a se-
guinte: Os vencedores
do programa "$ 64,000
Question" (Pergunta
valendo 64 mil dólares)
realizado às têrças-fei-
ras, também às dez ho-
ras da noite, se sub-
metem a um desafio
que consta de pergun-
tas sobre assuntos em
que são peritos.•

Por exemplo, o can-
didato que venceu em"jazz", desafia um ou-
tro que venceu em"jazz", também no pro-
grama das têrças-fei-
ras. Assim sendo, am-

bos comparecem ante
o animador que por
sua vez faz as pergun-
tas no sistema de pin-
gue-pongue. A primeira
pergunta vale 64 doía-
res, a segunda 128, a
terceira 256 e a quar-
ta 512 dólares. Se am-
bos responderem certo
até a pergunta que va-
le 512 dólares, então
ambos estão classifica-
dos para continuarem
o programa. Após isso,
ambos são colocados
em duas cabines sepa-
radas. As cabines pos-
suem janelas afim de
de que os candidatos
possam ser vistos pela
platéia. Dentro das
mesmas há um sistema
de alto falantes. Des-
ta forma, quando o
animador faz as per-
guntas que servem pa-
ra os dois, enquanto
um icsponde o som é
desligado da cabine do
outro, para que o mes-
mo não ouça as res-

postas. Depois que o
primeiro responder en-
tão, o segundo deverá
responder também às
mesmas perguntas. Se
ambos responderem

certo, ganham mil dó-
lares e o programa se-
gue assim até que um
dos candidatos atinja a
importância . máxima
que é de 64 mil dóla-
res. Um bocado de di-
nheiro...

Outro programa que
deverá ser lançado
brevemente, também

pela CBS, chama-se"The Most Beautiful
Girl In The World".
(A garota mais bela do
mundo). Será um des-
file das garotas mais
bonitas do mundo. A
vencedora, isto é, a
mais bonita entre as
bonitas, receberá um
prêmio de "apenas"
Duzentos e cincoenta
mil dólares!j

Audie Murphy — o famoso car-
taz do cinema norte-americano,
autografou um retrato para os
leitores da REVISTA DO RADIO.
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CARTA PARA
DECIFRAR . . .

O "Club do Livro" é uma instituição
que faz parte da vida americana. É
bem vasto o número dessas organiza,
ções nos Estados Unidos. No Brasil,
essa mesma espécie de "Club" leva o
nome de "O livro do mês". Até aí
morreu o Neves... Entretanto, aqui
vai a tradução exata de uma carta querecebi, hâ dias, do "Club do Livro" a
que pertenço, em Nova York:

"Prezado Senhor :
Agradecemos a remessa do seu che-

que de S 1,65, datado de 14 de dezem-
bro. O livro de outubro não foi co-
brado, uma vez que a devolução da
sua fatura acusava que o mesmo jáhavia sido pago.

Entretanto, a fatura que nos foi de-
volvida era a mesma que lhe envia-
mos juntamente com a remessa do li-
vro de outubro de 1954. Naquela épo-
ca, a sua conta havia sido paga adian-
tadamente por um ano. O pagamentoadiantado foi usado para a seleção de
abrü de 1955.

No entanto, no dia 21 de abril o Sr.
nos remeteu $1,65. Assim sendo, depo-
sitamos essa importância como crédi-
to e a aplicamos contra o livro do mês
de junho.

Recebemos a sua remessa no dia 9
de agosto como contribuição para a

Recado para o Clube das 18 horas da Nacional
Durante a Sexta Conferência Anual dos Estados, realizada em

Miami Beach, o Dr. tyaurice Pruitt anunciou a descoberta de umremédio para "ressaca". Trata-se de uma mistura muito simples
cujos ingredientes são os seguintes: suco de laranja, açúcar preto,sal e água gelada. Disse também o Dr. Pruitt que uma droga cha-mada "Euporphin" ,é capaz de afastar do copo por longo tempo
qualquer cidadão, (não vale fazer trocadilho com "eu por fim").Portanto, o negócio é "encher a cara" e experimentar a receita...

seleção do mês de agosto, mas o pa-
gamento pelo seu livro de outubro nos
chegou quando já lhe havíamos man-
dado o livro de dezembro. Desta for-
ma, duas contas foram cobradas ao
mesmo tempo.

Resolvemos então, aplicar o seu pa-gamento do dia 14 de dezembro para o
livro de outubro. A menos que o pa-
gamento seja efetuado antes, nós lhecobraremos pelo livro de dezembro
quando remetermos a seleção de fe-
vereiro.

Esperamos que esta carta esclareça
o assunto. Entretanto se pudermos serde qualquer utilidade futura para qual-quer dúvida, queira ter a gentileza denos avisar. Cordialmente, J. B. — (Se.cretário Geral)".

-— Depois de uma carta destas, se-ria bom que fosse criado um "Club
de Decifração" que auxiliasse os ho.mens de boa fé em todas as partes domundo. Aí fica a sugestão...

AVISO COLOCADO NUM RESTAURANTE DE NOVA YORK:"Em caso de incêndio, saia gritando: INCÊNDIO! INCÊNDIO! INCÊN-
DIO!" * Uma firma brasileira iniciou a venda de discos nacionais nos Es-
tados Unidos. Boa idéia 0 O resto fica para outra vez, pois "se a tua lem-
branca é uma verdade, o teu amor foi feito de mentira..."

As transmissões em português para
o Brasil, em ondas curtas, feitas pela
estação WRUL, estão prestes a aca-
bar. Tudo isso graças a falta de habi-
Iidade do seu proprietário. Desconhe-
cendo absolutamente o rádio bom que
nós fazemos, o dono da estação pensa
que qualquer "abacaxi" gravado em
português é retransmitido no Brasil
pelas estações locais. Não contente
com isso, ainda pensa que fornecen-
do tais programas está fazendo um
grande ".favor" para ás emissoras
brasileiras. É bom que êle saiba que
as emissoras do Brasil se interessa-
riam em rstransmitir qualquer pro-
grama oriundo dos Estados Unidos,
em português, desde cíuq tais progra-
mas fossem feitos por profissionais ra-
dialistas brasileiros familiarizados com
o público e conhecedores do "metier".
Para isso seria de boa norma contra-
tar uma boa equipe no Brsail. Entre-
tanto, no regime de economia isso não
é possível. Resultado: nenhuma estação
brasileira se interessa, com Justiça,
por qualquer retransmissão. É preci-
so semear para colher. Por outro la-
do, é preciso ter respeito para com o
público, principalmente para com um
público igual ao nosso que participa de
um dos melhores rádios do mundo.

1.
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X

Adora cantar
Tem pavor de sustos
Fan de esportes
Não brinca no Carnaval
Não ouve novelas
Seu prato predileto é o va-
tapa
Torcedora do Coríntians
Só usa roupas feitas
Adora andar descalça
Acha que é vingativa
Só entra em fila §para re-
ceber dinheiro
Gosta de ouvir barulhos
Não faz regime
Não usa meias
Acha que a chuva dá sorte
E' muito pessimista
Sempre que pode vai à
praia

Não vai a cLiema
Não suporta pessoas displi-
centes
Responde aos seus fans
Não tolera o sensaciona-
lismo
E' supersticiosa
Seus números de sorte:
13 e 17
Gasta de acordo com o
que traz na bolsa
Sua bebida preferida é o
conhaque
Não joga
Conhece quase todos os
Estados do Brasil
E' elegante, mas não^ dá
muita importância a esse
detalhe
Adora o corte de cabelo que
usa, por não dar trabalho

E' bem humorada
Reside em São Paulo, além
de estar sempre no Rio
Não suporta sapatos de sal-
tos altos
Fan incondicional de Co-
pacabana
Tem verdadeiro amor pela
cidade de São Paulo
E' casada
Tem uma filhinha: Marta
Seu esposo é advogado
Cunhada do ator Maurício
Barroso, do TBC
Possui uma coleção de tra-
jes folclóricos
Está formando um grupo
de cantores e dançarinos do
folclore
Possui o curso de piano,
mas prefere o violão
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Nelma, Naida e d. Cora es-
tudam o capítulo de novela
(ou peça completa; que irão
interpretar ao microfone.
São três gerações no rádio.

Cora Costa — mãe e vovó de
luas artistas que seguiram sua

própria vocação e ideal na vida.

A vocação artística, às vezes, tor-
na-se um fato hereditário. No Bra-
sil e no estrangeiro encontramos
exemplos de famílias inteiras dedi-
cadas à pintura, ao teatro ou à
dança. No nosso rádio existem ir-
mãs que cantam, primos que em
novelas vivem diferentes papéis; e
muitos outros artistas ligados porlaços de parentescos. Um fato, po-rém, capaz de despertar curiosida-
de — talvez único em todo o mun-
do — é o de haver três geraçõesatuando no mesmo programa. Com
efeito, aos domingos, na Rádio Mi-nistério da Educação, a vovó Cora
Costa encontra-se diante do micro-
fone com a sua filha Nelma e a suaneta Naide.

Como rádio-atriz Cora Costa per-tence à Organização Victor Costa(nesse caso não há parentesco...).Sua estréia no teatro ocorreu 42anos atraz, tempo que já venceu ai-
guns consagrados valores do palco.Em companhias mambembes viajou
o Brasil inteiro e projetou-se de ei-dade em cidade sabendo dar umcunho de realidade aos personagens
que caracterizava. Trabalhou ao la-do de Leopoldo Fróes, Itália Fausta,
Jaime Costa, Procópio Ferreira,
Raul Roulien, Alda Garrido e ou-tros. Casou-se com o ator Álvaro
Costa, hoje responsável por um pro-
grama infantil na Rádio Metropoli-
tana. Desse casamento — um ver-
dadeiro casamento de artistas —
nasceram três filhos: Renato, Nel-
son e Nelma. Os homens preferiramdedicar-se a atividades diferentes,
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Texto de WALDEMIR PAIVA — Fotos de HÉLIO BRITO

enquanto a caçula muito cedo abra-
cava o teatro.

A vida artística profissional de
Nelma Costa começou em 1937, no
Teatro Rival, ao lado de Jaime Cos-
ta. Deu os seus primeiros passos no
palco, sempre em pequenas pontassecundando os seus pais que atua-
vam em maiores papéis. Obteve de-
finitiva oportunidade na companhia
de Raul Roulien. E tempos depois
era a principal figura feminina dascompanhias de Procópio Ferreira eDelorges Caminha. Participou de ai-
guns filmes nacionais, como "Cora-
ções sem Piloto", "Caídos do Céu" e"Agüenta firme, Isidoro". Em 1939,
venceu o concurso de "a mais bela
atriz", ficando Eva Tudor em segun-
do lugar. Em 1940, recebeu a me-
dalha de ouro — entregue por Hé-
ber de Bôscoli e Paulo Roberto— como a "atriz mais querida'»»

Nada mais justo do que esses dois
prêmios, pois possuidora de muitabeleza e simpatia conquistou os
próprios companheiros de trabalho.Tão bonita, sofreu constantemente

o assédio dos fans. Um dia enamo-
rou-se de um jovem oficial da nos-
sa Polícia Militar e com êle casou.
O teatro perdeu uma atriz porqueela preferiu dedicar-se ao lar. To-
davia, a saudade da vida artística
era grande demais para ser supor-
tada. Nelma então opinou pelo rá-
dio. Esteve na Tupi, sob a direção
de Olavo de Barros e atualmente
pertence ao elenco da Nacional.

Naida Costa é filha de Nelson
Costa, irmão mais moço de Nelma.
Herdou dos seus avós a vocação de
artista. Freqüenta o curso clássico
do Colégio Pedro II e sente uma
tentação irresistível pelo teatro. Jo-
vem, bonita e talentosa tem vontade
de atuar também na televisão e no
cinema. Contudo, o seu pai prefe-re que ela primeiro termine os seus
estudos. Enquanto isso não aconte-
ce aproveita as folgas que os afaze-

, res escolares permitem e surge
diante do microfone da Rádio Mi-nistério da Educação. No seu pro-
grama ("Terra Brasileira") toma aresponsabilidade da narração, diri-
gindo conselhos aos agricultores.
Não pretende continuar muito tem-
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Nelma é a titia de Naida (em
baixo). Ela, como a sobrinha,
segue a trádiç£* da família.
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Três gerações de uma família dedicadas ao rádio: a vovó é feliz
porque a filha e a neta herdaram o seu sangue artístico — de
resto, do seu próprio esposo, também ator, de rádio e teatro.

po assim. Cogita a possibilidade de
produzir um programa moderno, ca-
paz de atender muitos reclamos e
ter boa recepção. Explicou:

— Nos Estados .Unidos alguns ca-
sais ficaram famosos por trabalha-
rem juntos nos mesmos programas.
Uma das maiores atrações de deter-
minada emissora estrangeira são
uma artista que fala às mães e sua
filha que se dirige às moças. Nada
mais justo do que ampliarmos essa
idéia e fazermos três gerações fe-
mininas serem ouvidas por pessoas
de todas as idades.
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SINGER
USADAS
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Vendemos ótimas máquinas
SINGER RECONDICIONA-
DAS das antigas, 3 gavetas
— 10 anos de garantia —
Crf 5.300.00. Entradas de CrS
500,00 e Cr$ 300,00 mensais.
Preço mais barato para quem
comprar á vista Também
compramos máquinas usadas

de qualquer marca
RUY MAFRA Si IRMÃO

Rua Aristides Lobo, 134 - Tel.:
28-7547 - Bondes Estréia e Santa
Alexandrina e Estrada Monsenhor
Felix. 538-A, em frente a estação
de Irajá Cumprimos o que
anunciamos.

TODOS OS MESES:
iiVAMOS RIR"
AS MELHORES PIADAS !

A FORÇA POSITIVA
DA MULHER

fa MULHER tem sido, desde ostempos de Adão, o maiormotivo de encantamento para avida do homem.
Onde quer que ela esteja esta-rao presentes a graça e a beleza

que, irmanadas, seduzem e en-chem a nossa vida de alegria efelicidade. Em última análise amulher será sempre o "leit-mo-
tiv" da vida do homem, a fôr-
ça positiva de todos os seus atos.Mas tudo isso se transforma
quando a mulher não se apre-senta inteiramente saudável. Asfilhas de Eva, com suas fisio-
nomias abatidas, sem aquele sor-riso que encanta e seduz, per-dem todo o seu poder de sedu-
ção e encantamento. E a maio-
ria delas anula a sua força po-sitiva durante três dias em cada
mês. No período das regras, so-
frem por desconhecerem o mais
perfeito regulador dé eficácia'absolutamente comprovada: —
UTERCOLINA.

í UTERCOLINA é um tônico
uterino e sedativo ovariano e
que corrige os desvios dá fun-
ção do útero e anexos. UTER-
COLINA é vendido em todas as
farmácias e drogarias do Brasil.
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; Crítica :

"OS MELHORES
DA SEMANA"

x

(TV-Tupi,
Sexta-feira, 21,40)
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A idéia em si é das melhores e poderia rencler um bom progra-
ma, pelo menos semelhante ao que se faz em São Paulo, sob o mes-
mo titulo. Acontece que as últimas apresentações tem sido fracas
e ou os homenageados não comparecem — e são apresentados ape-
nas em "slides", ou então não merecem a homenagem e temos a
impressão de que foram eleitos apenas para que "pudessem fazer
qualquer coisa no vídeo". Além disso, o programa não é ensaiado
como devia e o resultado é que quase sempre é cortado, enquanto
Lourdes Mayer e Carlos Frias (de resto excelen-
tes como animadores) não sabem sequer onde se
encontram os homenageados e por onde apare-
cerão ante às câmeras. É pena malbaratar um
bom horário e uma boa idéia. Um pouco mais de
rigor na escolha seria conveniente. Pelo menos
um pouco mais de isenção. Assim como está,
lembra sempre uma ação entre amigos. Enquan-
to que valores dignos de uma homenagem não são
sequer lembrados pelos responsáveis na seleção.

Ü
A surpresa: A "FALSETA" DO AVIÃO

Neide Aparecida, locutora das me-
lhores da TV-Tupi, trabalha tanto que
de vez em quando aparece nesta se-
ção. Porque só mesmo os que traba-
lham muito são passíveis de erros e
enganos. Foi na segunda-feira, às de-
zenove horas, durante a apresentação
do programa de fantoches, que tudo
aconteceu. Com aquele seu sorriso de
olhos fechados, Neide apregoava as
qualidades de um aviãozinho de arre-
mêsso, quando, para completar a exi-

bicão, atirou-o feliz ao ar. De acordo
com o previsto, o aviãozinho deveria
subir e cair além da área das câme-
ras. Mas o imprevisto estava presen-
te. E o aviãozinho se transformou em
"boomerang" e depois de descrever
uma voltinha no espaço, veio cair exa-
tamente na cabeça da garôta-propa-
ganda. Que, não sabendo o que fazer,
se perturbou, e sorriu. E quase não
pôde continuar...

Jorge Murad voltou
à televisão e está no-
vãmente no Canal 6,
apresentando com os
mesmos intérpretes a
tradicional "Pensão do
Salomão".

•
Casou-se José Acrí-

sio, o faz-tudo da TV-
Rio. Os nossos votos
de felicidade.

•"O Céu é o Limite",
programa famoso que
em São Paulo se cons-
titui numa legítima
atração, é agora lança-
do no Rio, na TV-Tu-
pi, às segundas-feiras,
às 20,20, no horário
anteriormente ocupa-
do pelo Teatro de Co-
médias Piraquê.

•"Clube do Jazz", pro-
grama de Ari Vascon-
celos e Jaime Negrei-

ros, não pôde ser apre-
sentado ainda, por
causa da greve dos
músicos das Associadas

A TV-Rio anuncia
o "Bale Imperial", sob
a direção de Madelei-
ne Rosay, naturalmen-
te.

•
Saiu a geladeira no"Boliche", da TV-Tupi.

Aliás o "Boliche" é a
grande festa da Urca,
chegando até a inter-
romper o trânsito ho-
ras antes da sua apre-
sentação.

•
Hilda Marques, anun-

ciada como "O Rouxi-
nol do México" é a
atração internacional
da TV-Rio no progra-ma 'Tasseio no Mexi-
co", anunciado para às

CÂMERAS,
21,15 das quartas-fei-
ras.

•
Steve Bernard e seu

órgão é mais um lan-
çamento da TV-Tupi
às percas-feiras, no
horário das 21,50.

•
João Loredo voltou

ao vídeo, depois de um
pequeno afastamento.
Está agora na TV-Rio
onde por certo conti-
nuará fazendo de tudo
um pouco.

•
de todosttídolo

tempos", programa
os
de

José Maria Scassa, con-
tinuã com excelente
índice de audiência às
terças-feiras às 19,40.
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HÉLIO TYS

PERGUNTA:
é verdade que você vai aderir
a televisão?
Responde CÉSAR XADEIRA:
Estamos pensando nisso, eu e Re-

nata. Na televisão poderíamos fa-
zer um espetáculo semanal no mes-
mo gênero do nosso "Café Concêr-
to", do tempo do Casablanca. Nó
entanto, ainda é muito cedo para
que eu possa garantir qualquer coi-
sa.

ACONSELHAMOS:
1) SEGADAES PERGUNTA (TV-

Tupi) — quarta-feira, 20,45
2) TEATRINHO MEIA-ENTRADA

(TV-Rio) — quarta-feira, 19 ho-
ras

3) SUCESSOS MOCAMBO (TV-Tu-
pi) — quinta-feira, 18,30

VINÍCIUS DE MORAIS
NA TELEVISÃO

O Canal 6 está anunciando "Uma
certa janela", programa dè Vinícius
dè Morais dirigido por Paulo Sole-
dade e Carlos Thiré. Vinícius veio
ao Brasil com o produtor Sacha Gor-
díne, para ultimar os preparativos
de filmagem de 5 "Orfèu da Concei-
ção". Aqui chegando, resolveu antes
de mais nada, fazer uma adaptação
do roteiro para o teatro, (com Rute
de Souza e Haroldo Costa) com a
assistência de Léo Jusí, e agora ade-
riu com armas e bagagens ao vídeo.
Ê nome famoso, poeta dos melho-
res com que conta o Brasil e um
dos raros conhecedores de cinema
entre nos> Süá aquisição é uma vi-
tória da tevê.

O TREM DA ALEGRIA
CONTINUARA

Podemos garantir que o
"Trem da Alegria" continuará
aqui e em S. Paulo, apesar da
perda irremediável do seu ma-
quinista extraordinário. Iara
Sales ainda não se refez do
golpe, nem tempo houve para
que se refizesse. Mas é a sua in-
tenção continuar com o mesmo
programa que Héber de Bôscoli
popularizou em todo o país.
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Por MARIO JÚLIO

O Teledrama do Canal 5 apresentou
a peça de Odair Marzano, "Estação
21, Rua 47", nela intervindo, entre ou-
tros, Cacilda Lanuza, Iara Lins, Per-
eivai Ferreira, Ruth Schelske e o pró-
prio Odair.

•
Aos domingos, às 12.15, a TV-Re-

cord transmite o programa "Os ho-

AÇÃO!
Dizem que Virgínia (Lane fraturou ¦ uma

perna e que tão cedo
não poderá se apre-
sentar na TV-Tupi.
Com Mara Rúbia con-
tratada pela TV-Rio,
que vedete apresenta-
rá o cartão de visitas
de Mário Provenzano
no Canal 6?

•
A TV-Tupi está pre-

parando ò lançamento
dó Campeonato Brasi-
leiro de Judô. Enquan-
to isso vai muito bem
o TV-Rio-Ringue, do
Canal 13.

.».% ^** - • •

Oduvaldo Cozzi vai
filmar, com todos os
seus perigos, uma es-

calada do Pão de Açu-
car para apresentar
numa das Tardes Es-
portivas do Canal 6.

•
Carla Civelli e Rug-

gero Jaccobi são os
responsáveis pelo "Tea-
tro Philco" que a TV-
Rio apresenta às se-
gundas-feiras, às 21,45,
com o elenco de Cacil-
da Becker...•

Wellington Botelho,
recém contratado pe-
Ias Associadas, já foi
lançado na rádio e
aguardava o seu lança-
mento na televisão.
Por outro lado as Ir-
mãs Batista não se
apresentaram mais ce-
do em seus novos pré-
fixos, unicamente por
causa da greve das or-
questras das Associa-
das.

Jorge Dória substi-
tuirá Avalone Filho
nas "Aventuras de
Eva", que. o Canal 6
apresenta às sextas-
feiras, com Eva Tu-
dor.

Mary Gonçalves, que
acaba de assinar con-
trato com a Socipral,
tem obrigações de te-
levisão também e se
apresentará na TV-Rio,

TV-Mayrink Veiga
(prevista no contrato)
e TV-Paulista, Canal 5,
em São Paulo.

Eudes do Amaral es-
treou na TV-Rio, com
o programa "O pingo
no i". Bom tííwlp, boa
idéia. O programa vai
ao ar às segundas-fei-
ras, às 19,45.

Silvinha Teles é um espetáculo
agradável para os olhos, na TÇV-
Rio, cantando em programas
apresentados no Canal 13.

mens preferem as belas", de Marília
Moreira.

*
Paulo Giovartini é o responsável pe-

ia parte musical da programação diur-
na da PRF-3-TV.

*
O cantor Vicente Celestino está em

temporada na TV-7.
*

O Canal 3 iniciou (somente aos sá-
bados) o "Almoço com a estrelas",
dando ao telespectador o ensejo de ai-
moçar com a artista da sua preferên-
cia. O programa é de Airton Rodri-
gues, figurando Jota Silvestre como
animador.

*
Clímaco César é o produtor de "Um

milhão de melodias", apresentado pe.
Ia TV-Paulista, Canal 5, às segundas-
feiras, às 20,30.

*
Raul Roulien foi contratado pela TV-

Record.
*

O concurso "A mais bela voz de São
Paulo" promovido pela TV-3 e Rádio
Tupi, dará ao vencedor (1.° lugar) 50
mil cruzeiros e ao segundo colocado
20 mil cruzeiros.

*
"Edição Extra" do Canal 5 e "últi-

ma Edição" da TV-7, são dois excelen-
tesi informativos de que dispõe o te-
lespectador de São Paulo.

*
Geraldo Pacheco Jordão é o Dr.

Enciclopédico, do programa "Quem
sabe mais: o homem ou a mulher?"
do Canal 5.
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Que lhes falta? Têm talento, simpatia e uma casa bonita. F*Ha-riam filhos? isis, nesta reportagem, fala sobre esse assunto.

Em permanente lua de mel,
fsis e Jáiro vivem às mil mara-
vilhas. Dir-se-ia que nasceram,
de fato, um para o outro.
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Um dos mais recentes casais do
nosso rádio e também dos mais fe-
lizes, é formado por Jáiro Argileu eIsis de Oliveira, artistas muito es-
timados através de suas atuações naRádio Nacional. E esta reportagem
vem mostrar o que é a vida de umcasal de artistas de rádio.

Jáiro conta-nos que acorda ás 7horas da manhã e toma o banho frio.
Qualquer que seja o tempo, mesmo
quando não faz calor, êle não mu-da de hábito: o banho é mesmo frio.
Quando sai do banheiro, depois debarbear-se, já encontra Isis a suaespera com uma chícara de chá bem
quente, pois êle não toma café pe-Ia manhã. Desce e vai encontrarFloriano Faissal, que segundo Jáiro,faz questão de levá-lo para a rádio.Na Nacional, seu trabalho começa às9 da manhã e vai até às 14 horas,com ligeiros intervalos. Lá pelas14,30 êle vai com isis para casa ai-moçar, pois sempre almoçam e jan-tam juntos em casa. O almoço éfeito pela Gemmy, que Jáiro diz não
poder ser considerada como empre-
gada e sim como secretária e ami-
ga, e pela qual o casal tem grandeestima e consideração.

Na parte da tarde, Jáiro volta àradio para ver a tabela, gravar "jin-
gles" ou fazer gravações para a rá-dio e passa algumas horas em casalendo para pôr-se ao par do que es-tá ocorrendo no mundo.

isis conta-nos agora que realmen-te Jairo acorda muito cedo, mas queela acorda ainda antes, para chama-
uiu epc0is que Jáiro sai Para tra-balhar, Isis cuida da casa, escolhe ocardápio do dia com a Gemmy e àsquintas-feiras sai com ela para ira feira. Perto do meio-dia tem queestar na rádio para iniciar seu tra-balho, que prolonga-se pela tarde epela noite. Às terças, quintas e sá-bados as 13,05 ela vive o papel deMocinha na novela do mesmo nomeAs segundas, quartas e sextas équando mais trabalha. Começa às

17 horas fazendo o papel de Rita
em "Terra.do Sol", continua tra-
balhando às 18 horas como Sônia
em "Corsário Romântico" e termina
trabalhando na novela das 20 horas,"Alma sem Deus".

Quando tem tempo livre aproveita
a tarde para cuidar da casa, verifi-
car a roupa, fazer visitas (ainda de-vendo muitas), ir ao cabeleireiro, àmanicure, etc. A noite o casal sereúne depois do jantar para jogarxadrez, assistir televisão ou ir aoteatro, cinema, visitar amigos e mui-to raramente ir à uma boate.

fsis informa que este ano talveznão possa tirar férias, pois além deas ter tirado no ano passado, em se-
tembro, teve que parar seu trabalho
para casar. E agora é difícil pararseu trabalho na novela "Alma semDeus", que tem mais de 100 capítu-los e nem está no meio ainda. Eraseu projeto aproveitar as férias pa-ra uma excursão artística, da aual
participariam Jáiro Argileu, Domí-cio Costa e um cantor. Se fôr pos-sível tirar férias, esta excursão se-rá realizada em setembro.

Estamos conversando com Isis, en-
quanto Jáiro está ocupado, narran-do uma novela. Indagamos o queela acha da vida de casada e a res-
posta é que está muito satisfeita e
que lamenta anenas não ter casa-do há mais tempo.

Perguntamos sobre seus projetos,e Isis informa que tem um terrenoem Friburgo. onde já construiu umacasa de verão. Pretende construirmais cinco outras casas para rendae por isso anda fazendo plantas to-dos os dias. Jáiro também participado entusiasmo da esposa e cada qualtem diferentes inovações para colo-car nos famosos desenhos.
Indagamos sobre a possibilidadede uma visita da cegonha, Isis sorrie diz que não há nenhuma novidadenesse sentido. Diz que realmente

pretende ter um casal de filhos, masnao por enquanto.
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Cantores populares do rádio
paranaense: Edson Gomes (da
Rádio Guairacá) e João Batis-
ta, do elenco da Rádio Clube.

PARANÁ
f
fe

JÚLIO O. LARA

* "Milionários I G E", programa
cultural, é apresentado às quartas, às
20 horas, na Rádio Clube Paranaense
pelo locutor e animador (Melhor do
Paraná em 55) Sérgio Fraga.

ir Obtém sucesso as audições pro-
movidas pela Associação Pró Música
da qual Aluízio Finzetto é um dos di-
rigentes

ir Antunes Severo estreou na B-2,"Vamos falar de Rádio", audição apre-
sentada aos sábados, às 14,30.

it> A Rádio Emissora Paranaense pos-
sui a maior coleção de "long-plays"
do Paraná. E a Rádio Clube tem a
maior discoteca. Cerca de 45 mil dis-
cos.

* Hamilton Silva ganhou o posto
de operador chefe da Rádio Marumby.

ir A diretoria da Associação Para:
naense de Rádio, está elaborando um
grande programa de festejos afim de
comemorar, em setembro, o Dia do
do Rádio.

it Apresenta-se com sucesso em"Grandes recitais", da Marumby, a
pianista Janina Ostrowska. Sextas,
feiras às 20,35.

ií A audição semanal de difusão da
APR é transmitida às 13,30 das sex-
tas-feiras, por todas as emissoras da
capital.

PERNAMBUCO
Estreou na A-8 o programa "O es-

porte em debates", com Haroldo Pra-
ça contando como viu o selecionado
brasileiro de futebol que excursionou à
Europa.

? *

Com novas obrigações, Rui Ricardo
renovou contrato com a Rádio Clube.
Rui além da locução, redige noticiários
e colabora no Departamento Esporti-
vo. " 

*
Elenco de cantores da Rádio Taman-

daré: Raimundo Santos, Milton de An-
drade, Ernani Dantas, Edilásio Lopes,
Alvaiade, Rubens Cristino, José Orlan-
do, Waldomiro Portela, Jorge Bel-
tran, José Otoni, José Barreto, Geni-
vai Lacerda, Creusa Cunha, Elita Sou-
za, Júlia Caparros, Maria Parísio, Al-
ba de Andrade, Tânia Maria, Meves
Gama, Sônia Maria, Hélvia Lane e
Odete Cahú.

•
Realizando temporada em Recife,

exibiu-se no programa "Variedades", a
cantora portuguesa Salúquia Rentihi.

Focalizando as coisas da tela, a cria-
ção de Luís Vieira, "Cinelândia", vi-
nha sendo redigida pelo cronista
Ralph.

•
Na Tamandaré, "Clube do Fan"

completou 5 anos de existência. É
apresentado por Fernando Luís, de se-
gunda à sábado, às dez horas, agora
com novas seqüências e atrações.

•
"Enciclopédia Valisére" programa

de original feitura e que semanal-
mente apresenta temas os mais di-
versos, é produzido por Luís Maranhão
Filho, para a Rádio Jornal do Comer-
cio. Com pouco tempo no ar Já é um
doa líderes de audiência.

*
Renovações na Rádio Tamandaré:

Dantas de Mesquita, Raimundo Santos,
Odete Cahú, Tânia Maria, Djalma Tôr-
res, Cícero Morais e Meves Gama.

SANTA CATARINA
ESTEVE NA CAPITAL o pianista Pau.

Io Burgos * UM DOS MELHORES can-
tores do rádio catarinense: Luís Flá-
vio * ALDA JACINTO brilha nas in-
terpretações do elenco rádio-teatral da"mais popular" ir ED BON, cronista
de jornais e revistas, é o pseudônimo
do locutor, produtor narrador e rádio-
ator da Rádio Guaruiá, Edgar Bonas-
sis * ÚLTIMAS APRESENTAÇÕES de
artistas na capital do Estado: Thelma
Elita, (bailarina), no Teatro Álvaro de
Carvalho e a Companhia de Anões,
com humorismo e dança, no Cine
Ritz * ATENDENDO OS PEDIDOS
musicais feitos pelos seus sintonizado-
res, a Rádio Anita Garibaldi transmi-
te diariamente às 11 horas, "A disco-
teca do ouvinte" * EM VO CANTOR
DO DIA" (Rádio Guarujá, 20 horas
diariamente) já desfilaram os maiores
cartazes do nosa.0 rádio * DENTRO
EM BREVE será lançado o programa"Variedades Oswaldo Robin, no novo
auditório da Rádio Anita Garibaldi.
Produção de Hélio Silva * CARMI-
NATTI JÚNIOR, locutor da Diário da
Manhã, colabora no coro da Catedral
Metropolitana * MARIA IRACEMA
alcança sucesso com o seu programade todas as tardes, "Folhas soltas",

SERGIPE
JOSÉ VIEIRA NETO

Exibiram-se na cidade de Maroim
as cantoras Zilda Porto, Marlene Bas-
tos e Gilza Amaral it Dois novos va.
lores surgem no rádio sergipano:
Francisco Batista e Cláudio Rocha,
ambos cantores • "Salada esportiva"
é a produção de Milton Filho que a
PRJ-6 vem apresentando, aos domin-
gos, das 13 às 13,30 * Deixou a M-20 o
locutor Manoel Silva * A Rádio Difu-
sòra contratou o locutor Luís Carlos,
que pertencia a Rádio Liberdade, it
Vocês sabiam que Maria de Fátima é
irmã do cantor Antônio Teles? + Re-
tornou ao rádio sergipano o cantor Jo-
sé Augusto, através da Difusora.

BAHIA
MACHADO GOMES

O Departamento Esportivo da Rádio
Cultura é dirigido pelo locutor Jaime
Cordeiro.

*
A Rádio Excélsior apresenta, às

quintas, entre 20 e 22 horas, o pro-
grama "Rádio Variedades", sob o co-
mando de Souza Durão.

.'. *
Gabriel Saraiva, uma verdadeira

enciclopédia esportiva, colabora no
Departamento Esportivo da D-8.

Atua, com agrado, na A-4, a canto-
ra e rádio-atriz Graça Morena.

*
Estatísticas realizadas recentemente

pela única empresa especializada em
publicidade radiofônica na capital
baiana (Machado Gomes Publicidade),
mostram que a posição da Rádio So-
ciedade da Bahia tem melhorado sen-
sivelmente, com as inovações intfo-
duzidas nos departamentos artístico e
comercial da emissora.

*
Vem se destacando nos principais

programas da Sociedade, a locutora
Maria José, apontada como uma das
melhores do rádio nordestino.

*
Procedente de Belém, onde cumpri-

ram contrato com a Rádio Marajoara,
estiveram na boa terra revendo ami-
gos e parentes o locutor-animador Ar-
mando Chaves e sua esposa Inalva Pi-
res, que foram homenageados pelos
fans conterrâneos. Ambos recusaram
uma vantajosa proposta do rádio baia-
no e, segundo se anuncia, deverão es-
trear em uma emissora carioca, possí-
velmente a Tupi.

•
A Rádio Excélsior está precisando

melhorar o seu padrão artístico. Possi-
bilidades, não lhe faltam.

*
Produzido pelo seu diretor artístico

Cláudio Tavares, a Sociedade lançou o
programa "Ela e a música", estrelado
pela cantora Shirley Saldanha.

*
José Jorge continua em grande ati-

vidade na associada baiana. Além de
comandar as audições diárias' de "Vi-
trine feminina" e outros programas
noturnos da A-4, José Jorge faz par-
te, também, do elenco rádio-teatral. .

L
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Dois grandes da nossa música que vão via-
jar: Angela Maria e Ari Barroso. Ela, já

é certo, vai percorrer capitais da Europa mos-
trando o samba em suas várias cadências.
Êle, já nome internacional, vai a países das
Américas (Central e do Sul) com uma orques-
tra de brasileiros, se os empresários aceitarem
as condições. (Ari quer ganhar bem e pagar
bem também aos seus músicos). Esta foto é
recente, feita para os leitores desta revista.
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Em sua casa, como em todos os lares, existe o
lugar certo, o recanto próprio para a máquina de
costura. Vigorelli ocupará sempre esse lugar de
honra e... "entrará para a família". Estará per-
manentemente ligada ao doce ambiente de ativida-
de doméstica por muitas gerações. ~

Todos gostam dela neste "modelo tradicional"
de cinco gavetas, porque é eficiente, econômica,
prática, silenciosa e tem a côr ^uave que protege os
olhos. Vigorelli entra em nossa vida e não sai mais,
cose... cose... cose e dura uma eternidade. Qual-
quer que seja seu gosto ou "seu jeito de coser"., Vi-
gorelli tem a solução ideal entre os três modelos
diferentes para "SE" escolher certo!

Vigorelli é o nome certo
em três modelos diferentes.
VIGORELLI — gabinete de luxo
Qualidade. Distinção. Móvel em
madeira de lei.

VIGORELLI — 5 gavetas.
Prática. Silenciosa. Modelo"tradicional".

VIGORELLI — portátil elétrica
equipada com o melhor motor— ARNO — pequena, eficiente

Acenda, com grandes facilidades,
nas melhores casas do ramo

IMPORTAÇÃO COMÉRCIO C INDÚSTRIA FRANCOLITE LTDA.
Rua Xavier de Toledo, 1 40 - 4.° Andar. São Pa ulo
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Joga sinuca?
NÃO!

Tem alguma mania?
TENHO: LER JORNAIS.

Qual o seu tipo predileto?
O DE MINHA MAQUINA DE
ESCREVER: "ELITE".

Joga no bicho?
NÃO. NUNCA TENHO PAL-
PITES...

Canta no banheiro?
NEM FORA DELE!...

Como dorme?
DEITADO, DE OLHOS FE-
CHADOS.

Assobia pelas ruas?
As VEZES, DE MADRUGADA.

Em quê você pensa antes de
dormir?
EM COMO É DURO LEVAN-
TAR DE MANHÃ...

Qual o seu animal de estima-
ção?
CACHORRO.

Qual o esporte de sua prefe-
rência?
NATAÇÃO.

Torce por algum clube?
NÃO!

Já jogou "peladas"?
DESDE QUE ME CONHEÇO
POR GENTE, DETESTO FU-
TEBOL...

Roe as unhas?
As VEZES, OS
OBRIGAM...

NERVOS

Já tossiu frente ao microfo-
ne'

~ CLARO, LÓGICO QUE SIM.
E FORTE!

Aceitaria um emprego públi-
co letra O?
PARA TRABALHAR, SIM.
COMO "ENCOSTO", NÃO!

Considera-se rico?
DE EXPERIÊNCIA, SOU .
MULTI-MILIONÃRIO...
Pinta os cabelos?
NUNCA! QUANTO MAIS APA-
RECEREM FIOS BRANCOS,
MAIS GOSTAREI...

Gosta de despedidas?
E VOCÊ?
Mulher deve fumar?

E POR QUÊ NÃO?

Gosta de andar a *pé?
MUITO. MAS NÃO ANDO.

De quê tem mais raiva?
DE FALTA DE PONTUALI-
DADE.

Onde deu seu primeiro auto-
grafo?NA RADIO DIFUSORA POR-
TOALEGRENSE.

Qual o máximo de velocidade
que já andou de auto?
140 QUILÔMETROS. UM BO-
CADO!
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SÉRGIO DE
OLIVEIRA

Acredita em milagres?
DEVEM EXISTIR. MAS NUN-
CA ASSISTI...

Qual o seu santo de devoção?
NÃO TENHO. NÃO SOU CA-
T6LICO. •.

Como sairia de um edifício
em chamas?
PROVAVELMENTE CHAMUS-
CADO...

Já andou a cavalo?
E COMO Dói...

E velocípede?
JÁ. E FICAVA UMA GRACl-
NHA!...

Gosta de história em quadri-
nhos?
ALGUMAS...

Gosta de fazer compras?
IMENSAMENTE!

Acredita em macumba?
NÃO. MAS GOSTARIA DE
ASSISTIR A UMA...

Seria faquir?
COM O "CORPINHO" QUE
TENHO?...
Prefere banho frio ou quen-
te?
FR70 NO VERÃO, MORNO
NO INVERNO...

Seria alpinista?
TALVEZ... PORQUE GOSTO
DA NATUREZA.

Gostaria de saltar de pára-
quedas?Sõ O FARIA PARA SALVAR
A PELE... E OLHE LÃ!

Casaria com uma marciana? \
E ELA, CASARIA COMIGO?...

-— Que taria se descobrisse
quem inventou o trabalho?
EU LHE DARIA O MAIOR
DOS ABRAÇOS; SEM TRA-
BALHO, 0 HOMEM NÃO VI-
VE: VEGETA!

É bom andar descalço?
NÃO Sõ DESCALÇO, COMO
SEM ROUPA. MAS A POLf-

CIA NÃO DEIXA E, ANDAR DE
ROUPA E SEM SAPATOS
NÃO É MUITO "BEM"...

Qual a melhor coisa do mun-
do?
DEITAR NA AREIA DA
PRAIA, A NOITE, OUVINDO
O BARULHO DAS ONDAS E
CONTEMPLANDO O CÉU ES-
TRELADO...

Tem hora certa de dormir?
NÃO. ANTES DE DORMIR
GOSTO DE LER UM POUCO.
VAI DAI...

Cite uma» coisa de que mais
goste de fazer:
PÍNTAR A MINHA CASA DE
VEZ EM QUANDO...

Sabe algum idioma?
ALÉM DO PORTUGUÊS, ALE-
MÃO E INGLÊS.

É formado em algum curso?
SIM. MÚSICA.
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Leny e o esposo (Francisco Campos da Silva), fotografados pela REVISTA DO RADIO em sua resi-dência, em São Paulo. Êle tem paixão pela fotografia e ela é sempre o seu modelo preferido.
A notícia correu célere e, ime-

diatamente procuramos averiguar
sua veracidade. Era uma quinta-fei-ra e justamente o dia em que, nor-
malmente, Leny Eversong segue pa-ra São Paulo. Corremos ao Hotel
Novo Mundo onde a cantora da Rá-
dio Tupi costuma se hospedar, e lá
soubemos que Leny estava na emis-
sora associada de onde deveria se
transportar ao aeroporto para to-
mar o avião, com destino à Pauli-
ceia. Chegamos na Tupi a tempo de
conversar com a cantora e esclare-
cer a notícia que somente agora di-
zemos qual foi: Leny Eversong teria
assinado fabuloso contrato para se
exibir nos Estados Unidos!

A cantora, em companhia de seu
amigo de longa data, Giácomo Gle-
chi e do esposo, nos confirmou a
notícia, pelo menos em parte:

Fabuloso?!... Não diria assim.
Assinei um bom contrato com o sr.
Schelley, um amável homem de ne-
gócios.

Mas de quanto?
Ela sorriu galhofeira e depois de-

clarou:
Pode dizer que foi um bom

contrato, apenas Isso. Não sou mui-
to boa em matemática e as cifras
me deixam um pouco perturbada...Mas você irá aos Estados Uni-
dos?

Sim. A princípio irei ao Uru-
. guai e Argentina, fazendo uma es-
pécie de temporada pela América
do Sul.

E depois?Depois à América Central, e
de lá seguirei para o México e Es-
tados Unidos.

Soubemos que você se apresen-
tara também na TV?

Sim, o contrato é para atua-
ções no rádio e na televisão.

A conversa se desenvolve sobre
vários assuntos e de repente nos
lembramos de que conhecemos Leny
Eversong, em 1936 ou 37, quando
no barracão de Santo Cristo e ela
era magrinha, loura e já cantando
muito bem. Rimos bastante e, de-
pois perguntamos:Leny, você alguma vez tentou
fazer regime para emagrecer?Sim. Logo de início consegui
perder peso, mas observei que tam-
bém perdia a voz e, por isso...Resolveu continuar gorda?!Justamente. Gorda e com a voz
que Deus me deu e que me dá todo

o conforto que eu desejo.Gosta mais do rádio ou da te-
levisão?

De ambos e vou explicar por-
que: o rádio é elemento de penetra-
ção no interior, atinge um maior
número de receptores, enquanto a
TV ainda está na fase local. Ambos
servem ao artista porque divulgam
sua voz, suas canções e o fazem
mais e mais conhecido e popular.Sabemos que você tem um fi-
lho, como se chama?Álvaro, um motivo constante
de alegria para mim.Que idade êle tem?Vai fazer quinze, mas é um ra-
paz alto e forte.

O que é que êle está fazendo?Estuda.

Você deixaria que êle seguisse
a carreira artística?Se êle assim o desejar... Acre-
dito que mãe alguma deseja a infe-
licidade de seu filho. Se êle quiserseguir uma carreira digna não im-
pedirei, seja ela qual for.

Era o final de nossa palestra, poisdentro de pouco tempo, Leny Ever-
song voaria até São Paulo onde
atuaria.
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Álvaro Augusto Campos Soares da Silva - e ^o .filho de Leny •
Um garôt« de 14 anos, que já esta na t«mm SSSmto
gostí de tocar violão para a mamãe, conhecedora do instrumento.
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O regime alimentar estava
prejudicando Leny. Resultado:
para não perder a voz. ela de-
sistiu logo de emagrecer.
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CINEMA
O filme paulista "Madrugada de

Sangue" terá sua estréia com uma
sessão de gala, com a presença de au-
toridades e representantes da impren-
sa. Possivelmente essa fita represen-
tara o Brasil no Festival de Veneza
deste ane.

Watsen Macedo iniciou as filmagens
de "Rie Fantasia", com Eliana no
principal papel feminino. Anselmo
Duarte não está no elenco.

Tônia Carrero ainda não respondeu
a proposta dos produtores de "Cbn-
trabando". É bem provável que ela
seja a substituta de Júlie Bardot e se
torne a estrela do filme.

A Rio Filmes, representada por Alof-
sio Costa comprou o argumento escri-
to por Alinor Azevedo para "Hermo-
gênio" e vai levá-lo à tela dentro de
poucos meses. Vanja Orico e Miguel
Torres serão contratados.

Montgomery Cliff sofreu um desas-
tre automobilístico. Além da como-
ção cerebral, perdeu três dentes e fra-turou o nariz.

É pensamento dos responsáveis pe-Ia peça teatral infantil "Pluff, o Fan-
tasminha", conseguirem a sua filma-
gem. Farão a necessária adaptação
cinematográfica, tomando parte noelenco todos os artistas que atuam no"Tablado".

•
Por ocasião da "VI Semana do Ci-nema Brasileiro", em São Paulo, seráentregue à melhor produção exibida, ataça "Jubileu de Prata": oferecida

pela Associação Brasileira de Cronis-tas Cinematográficos! Um júri com-
posto de jornalistas cariocas e paulis-tas fará a escolha.

Roberto Félix vai iniciar as filma-
gens de "O Salário do Asfalto", pro-dução financiada por um Sindicato deMotoristas e baseada num argumento
sobre os táxis cariocas.

Ainda este mês embarcará para o
México o ator Paulo Geraldo, que se
radicará no cinema azteca. Seu pri-meiro filme será ao lado de Columba
Dominguez.

Por intermédio do seu advogado,
Paul Brinkman fêz um pedido de re-
conciliação a Jean Crain, que reque-
reu divórcio, achando-se o processo
em curso. Como se sabe, Jean Crain
acusou o marido de viver às custas
dela!
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* FUMANDO ESPERO
Este é o nome do "Lp" que a Co-

lúmbia lançou com a orquestra de
Hector Varela, apresentando uma
série de tangos famosos, tais como:
Fumando Espero — À Media Luz —
La Cumparsita — Eras como Ia flor— Risque (samba em ritmo de tan-
go) — Portero suba y diga — Sen-
timento gaúcho e Noche dei Brasil.
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OS DISCOS MAIS VENDIDOS
1.°
2.°
3.°

4.°

5.°

OS POBRES DE PARIS — Les Baxter (Capitol)
VAI — Lana Bitencourt (Colúmbia)
FESTA DO SAMBA — Jorge Goulart
(Continental)

AMOR. COISA ESTRANHA — Angela Maria
(Copacabana)
ESTA NOITE ME EMBRIAGO — Nelson Gon-
çalves (Victor)

* NOTAS SOLTAS
O famoso paso-rfoble, "La Virgem de Ia Maça-

rena" de Calero e Monterde, foi gravado em seio Co-
lúmbia por Larry Sonn, tendo na outra face o paso-
doble, de A. Lara, "Novillero".

Ainda em selo Colúmbia, Rute Amaral apresen-
ta o samba de Ripolli Filho e Oswaldo França, "Be
bop no samba" e o samba de Oswaldo França e Ble-
caute, "Andorinha do Rio".

Para os festejos Juninos, Leni Caldeira gravou o
xote "Coitada da Belinha" e o baião de Domênico* Modugno, em versãode Júlio Nagib, "Dona Rita". Gravação Colúmbia.

Venilton Santos gravou na Odeon o samba de Raul Sampaio e IvoSantos. "Solução" e o samba de Mirabeau. Aírton Amorim e Don Ma-drid, "Estou chorando, sim".

Ainda na Odeon, temos Edson Lopes <em duas belas páginas musi-cais, o samba de Raul do Valle, "Xangô" e a toada de Aurélia Dias deOliveira, "Jussara".

O novo Trio Surdina, que está gravando para a Musidisc. é com-posto por Al Quincas (violino). El Gaúcho (Acordeão) e Nestor (violão).
Marília Batista gravou na Musidisc dois sambas de sua autoria ede seu mano Henrique Batista, lançados em disco de 78 rpm: "Vila dosmeus amores" e "Você não é feliz porque não quer".

*o »*° PlÍent.eA g!aV0U em disco Victor' <ritmo de baião) o temada ópera de três tostões", que se chama "Moritat". tendo na outra fa-ce o mambo cha-cha-cha-merengue, "Mama Ignes".

tr* íind.V\a 
VÍCtuP tem°S Llta Mora,es com vterí Fidanzlni e orques-tra em Esta noche me emborracho" e "Yira.. .yira", dois tangos.

Frederico e sua orquestra apresentam em selo Kapp os foxes "Mv
heart stood still" (Meu coração parou, e "Long ago and far awly" (Hátanto tempo e tão distante). y K a

Outro lançamento da Kapp em disco de 78 rpm é "Huah Street
"TE HÍ?r 

dLea,tha I°da) e-:*Mr- Di09e8"' d0is ^eséexeHc:?ahdoSs poerThe Harris — Leigh Baroque", com orquestra.

de £en™tap»v£C0»deSta 
SfrÍe * lan«amen*°s <Ja Kapp é esta gravaçãode Benny Payne e orquestra em "You were meant for me" (Você foifeita para mm») e 'Tm gonna sit right down and write wyself a letter».5 (Vou escrever uma carta para mim mesmo).'****8aaaBmm»mmmm
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DISCOS INFANTIS
A "Carroussel" lançou mais uma sé-

rie de discos infantis gravados sob a
direção artística de Paulo Tapajós.
Ei-los: "Companheiro, eu sei tocar" e
"Chora Mane", com trio vocal mas-
culinot "...E a velha a fiar" e "Bom
Barquinho", ainda com trio vocal mas.
culino "Estrela matutina" e "No alto
daquele morro" com o coro Carroussel;"A florista" e "ó que noite tão boni-
ta", com trio vocal feminino, orques-
tra, etc.

MÚSICA CLÁSSICA
Para os que apreciam música clás-

sica, recomendamos esta gravação de
André Kostelanetz, dirigindo a "Phi-
larmonic — Symphony Orchestra of
New York". O "Lp" é da Colúmbia,
contendo: Amor de 3 laranjas (Proko-
fiev) — Coração Solitário (Tchaikows-
ky) _ circo (Toch) — Minueto do
quinteto (Boccherini) — Marcha Mi-

4 niatura (Tchaikowsky) — Vocalise
(Rach-maninoff) — Masquerade Suite
(Khachaturian).

* CRÍTICA
"Arriverdeci Roma" I "Siga" —

(Gravação de Neuza Maria em dis-
co Sínter). Neuza Maria encontra
finalmente a sua gravação definiu-
va. A cantora que havia sido sacri-
ficada numa comparação inglória
na gravação de "Molambo", tem afi-
nal a oportunidade de mostrar a
pujança de sua interpretação. Voz
adequada, arranjo e orquestra exce-
lentes, mesmo sem que o bateria
fosse o Juquinha (como queria SU-
vio Túlio Cardoso). Neuza acabou
com os "tabus" estrangeiros, pois
sua interpretação de "Arriverdeci
Roma" é melhor que qualquer ou-
tra gravação, mesmo as originais.
Cotação: 4 estrelas — ótimo.

A*'
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OS DISCOS MAIS VENDIDOS RIO

* MAX GOLD *

* MEUS FAVORITOS
Sob esse título a Colúmbia lançou

um "Lp" contendo os maiores êxitos fm
musicais do momento. As melodias
selecionadas foram: Saudosa Maloca
(Robledo) — A Voz do Morro (Zilá
Fonseca) — Pois é (Robledo) — Can-
ção do Rouxinol (Caubi Peixoto) —
Não morro sem ver Paris (Luís Cláu-
dio) — Esperando você (Zezé Gonza-
ga) — A pérola e o rubi (Caubi Pei-
xot0) — Cerejeira Rosa (Zezé Gonza-
ga).

l.o _ OS POBRES DE PARIS — Çarlinhos (Colúmbia)
2.° — LISBOA ANTIGA — Caubi Peixoto (Colúmbia)
3.° — RECUERDOS DE IPACARAf — Trio Los Pan-

chos (Colúmbia
á.° — MORITAT — Edu, em solo de gaita

(Continental)
5.0 MEU VÍCIO É VOCÊ — Nelson Gonçalves

(Victor)

* MOJICA

"Neste mesmo lugar" é o título
do samba-canção que Dalva de Oli-
veira incluiu em seu repertório. —
e que está fazendo sucesso. Divul-
gamos a letra da melodia, abaixo
— e lembramos aos leitores que a
revista "Vamos Cantar" divulga,
todos os meses, todas as letras de
músicas.

Aqui, neste mesmo lugar,
Neste mesmo lugar de nós dois,
Jamais eu podia pensar
Que voltasse sozinha depois
O mesmo garçom se aproxima...
Parece que nada mudou.
Porém qualquer coisa não rima,
Com o tempo feliz que passou!
Por uma ironia cruel
Alguém começou a cantar
O samba-canção de Noel
Que viu nosso amor começar!
Só falta agora,
A porta se abrir
E êle ao lado de outra chegar
E por mira passar,
Sem me olhar.

JÁIRO VIAJA
Jáiro Aguiar, cantor revelado no

programa de César de Alencar, e
que gravou na Copacabana o samba
de Aôr Ribeiro, "Uma noite no Rio",
do filme "Contrabando", requereu
licença de um mês na Nacional, pa-
ra excursionar com Mário Masca-
renhas pelo Brasil, Paraguai, Uru-
guai e Argentina.

FÉRIAS EM PARIS
Em seu suplemento de "Lps" de

música internacional a Colúmbia pren-
sou uma seleção de melodias com Mi-
chel Legrand, ao todo 16 músicas e
que tem o tftulo de "Férias em Pa-
ris". As melodias apresentadas são:
I love Paris — Mademoiselle de Pa-
ris — Paris — Les Feuilles Portes —
Sous les ponts de Paris — La Seine

Paris in Spring — Paris Canaille
April in Paris — A Paris — La Vie en

Rose — Sous le ciei de Paris — Paris
je T'aime — The song from Moulin
Rouge — The last time I saw Paris e
l love Paris.

Reunindo velhos sucessos, sempre
lembrados de um grande intérpre-
te, a Colúmbia lançou um "Lp" de
canções cantadas por José Mojica:
Ave Maria — Los Três Reyes —
Cancion de Flor de Mayo — Suefío
— Madre — Sonreid — Un suefío —
Caravana.

* CANTOR
E COMPOSITOR

Em seu segundo disco da Victor,
Romeu Fernandes comparece não só
como cantor, mas também como
compositor. Êle vai gravar o tango
de sua autoria e de Nelson Bastos,
Voltei, querida", uma resposta à
Adeus, Querida". Nesta gravação,

sua esposa, a locutora Silvana
Aguiar interpreta uma parte falada.
Na outra face o samba de Romeu
Nunes e José Batista, "Cicatrizes".

«<
t(

NOVIDADES
POLYDOR

A Polydor também fêz uma grava-
ção do sucesso português, "Lisboa
antiga", cantado por Arnaldo Roi,
acompanhado pela orquestra de Hen-
rique Simonetti. Enquanto isto, Agos-
tinho dos Santos, outro cantor paulis-
ta, gravou na mesma etiqueta o foxe
(em versão), "A última vez que vi
Paris".

CIRO NA ODEON
¦¦ ¦ ——¦¦ ———»^—^——mi¦——^>

Ciro Monteiro é o mais novo con-
tratado da Odeon. Ciro trocou a
Todamérica pela Odeon, onde já
gravou o seu primeiro disco com o
samba de Assis Valente e Alvinho"Deixa isso pra lá", e o samba de
Ari Cordovil e Haroldo Lobo "Va-
go simpático".

* MUSIDISC EM "LP#/

Os "Lps" da Musidisc mais vendidos
este mês foram: Noel Rosa e Caimmy
(Trio Surdina) — Piano em samba
(Leal Brito) — Sambas do Passado
(Dilermando Pinheiro) — Dançando o
baião (Ubirajara Silva) — Sucessos do
Mundo (Tito Fuentes) — Convite pa-
ra Dançar (Trio Surdina, Leal Brito,
Rud Wharton e Trio Harmônico).

LwjaaaaagaB^
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Não há exagero na afirmativa: casados há longo tempo e paisde 4 filhos, Urbano e Lídia continuam felizes e apaixonados...

Texto de FERNANDO LUÍS — Fotos de HÉLIO BRITO

Veterana no rádio, apesar de tô-
da sua mocidade, Lídia Matos co-
meçou cantando e mprogramas ju-
venis e, agora, ao apresentar as
candidatas de um programa reali-
zado para classificar cantoras, sen-
tiu renascer o seu velho ímpeto ar-
tístico e resolveu cantar novamen-
te, tanto assim que gravou um dis-
co com dois sambas, um intitulado"Meu moreno" e outro "Carmem
Miranda". Dias mais tarde, Lídia
Matos começou se sentir mal e foi
as pressas para uma casa de saúde
onde foi submetida a uma operação.

Eis por que resolvemos conversar
com ela para conhecer detalhes de
seus projetos e se a operação fora
melindrosa como a princípio se no-
ticiou.

O que foi que você teve, Li-
dia?

Apendicite.
Supurada?!
Não. Aguda.
Quer dizer que não houve pe-

rigo de vida, não é?
Felizmente só susto.
Quanto tempo e onde você fi-

cou hospitalizada?
Fui operada e fiquei internada

uma semana na Casa de Saúde São
Sebastião.

Durante sua enfermidade a
quantos programas faltou?A cinco programas.Você como faz para trabalhar
e educar seus filhos?
— Ah! Confesso que seria um grande

problema se eu não morasse com
minha mãe. Minha mãe ajuda-me
muito na educação dos meninos,
mas apesar disso eu mantenho os
dois mais velhos internados no Co-
légio Batista de onde saem apenas
no fim de semana.

Você gostaria de animar pro-
gramas de rádio?

Sim, dependeria de uma aco-
modação com meu horário na TV e
os programas da rádio.

Você gostaria de animar pro-
gramas de rádio?

Sim, dependeria de uma aco-
modação com meu horário na TV e
os programas da rádio.

Você esteve até para traba-
lhar juntamente com Ari Barroso,
não foi?

Sim, fui convidada...
E por que não aceitou?
Porque não podia trabalhar

nos dias e horas determinados, pois
tenho programas na TV nos mes-
mos dias e horas.

Trabalhou alguma vez com Ur-
bano Lóes?

Começamos juntos, na Mayrink.
Urbano foi o meu galã nas novelas
e depois também o meu galã na vi-
da real.

Já pensou em formar com êle
uma dupla de animadores?

Pensei, porém êle está na TV-
Rio e eu na TV-Tupi.

Qual é o seu salário na Te-
levisão?

Trinta mil cruzeiros mensais
fixos fora os cachês de produção.Qual o seu primeiro salário no
rádio?

Dois mil cruzeiros mensais.
Seus filhos gostam de sua pro-fissão?
Gostam e são até chamados, no

colégio, de Urbano e Lídia.
E gostaria de vê-los trabalhan-

do no rádio e televisão?
Houve uma pequena pausa e de-

pois Lídia replicou
Ainda é muito cedo para pen-sar nisso.
Você acha que o rádio e a TVadmitem o ecletismo artístico? Umartista sendo rádio-ator, cantor, ani-mador e etc?...
Depende de saber dosar.

Quando se faz bem feito pode-se sereclético.
Terminamos assim a nossa pales-tra com Lídia Matos, a animadora

da Televisão Tupi e que pretendefazer no rádio, um programa comocantora de música popular.
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Toda a família reui
Lóes Júnior, Dilma,
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}: mamãe e papai com os herdeiros Urbano
nia e Luís Carlos. Família grande e feliz-

IANO E MAMÃE
AM DE QUATRO
M DO RÁDIO E TELEVISÃO!
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FAÇA DE SUA BELEZA UM ESTANDARTE DE VITÓRIA!

NORMA SUELLY, do cast
da Rádio Nacional, declara:
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"Faça como eu uma prova de beleza! Comece hoje mesmo a usar
ANTISARDINA e verifique os resultados maravilhosos obtidos com
esse tratamento. ANTISARDINA com suas três fórmulas elimina as
impurezas acumuladas nos poros, conserva a pele e dá uma aparên-

cia fresca e juvenil.

Use as três fórmulas para ser três vezes mais bela!

A MAIOR AMIGA DA
BELEZA FEMININA.
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B ASSISTIREMOS A UMA NO-
VA GUERRA MUNDIAL?

Tudo indica que sim. Infeliz-
mente a ambição dos povos toma
sempre o pior rumo.

B SUA OPINIÃO SõBRE O CO-
MUNISMO?
O comunismo só existe na

Rússia. Não sobreviverá jamais
nos países de índole democráti-
ca. A ditadura comunista tem
seus piores inimigos na indepen-
dência e no conforto proporcio-
nados pela democracia.

fl QUE ACHA DO EMPREGO
DE ARMAS ATÔMICAS?

Resultado do progresso. Den-
tro de alguns anos será impossí-
vel raciocinar em termos de im-
pedimento com relação ao pro-
gresso do átomo, mesmo nas ar-
mas dé guerra. Tudo o mais se-
rá absoleto.

*

B ACREDITA QUE A CIÊNCIA
POSSA VENCER A MORTE?
Não. A ciência prolonga a vi-

da. Mas a morte será sempre
absolutamente certa.

B QUAL A MAIOR PERSONA-
LIDADE (ATUAL) DE TODO O
MUNDO?

Winston Churchül.

B SE TIVESSE QUE ESCRE-
VER UM LIVRO QUAL O TEMA
QUE ABORDARIA?

Escolheria, por exemplo, a
história de uma rádio-atriz que
virou rádio-repórter e, que
amanhã, poderá ser princesa de
Mônaco ou simplesmente uma
dona de casa, mãe de 3 ou 4 fi-
lhos.

B COMO RESOLVERIA O PRO-
BLEMA DAS FAVELAS?

Aliando a "Cruzada São Se-
bastião", que em boa hora D.
Helder Câmara lançou, a uma
positiva ação governamental, tra-
cada por uma comissão especial
de técnicos da ONU.

COMO DEFINE A FELICI-
DADE?

Definir é difícil ou impossí-
vel. A felicidade é um estado de
coisas. Ê como se a gente cons-
truísse um prédio. De repente,
um temporal pode derrubar a
construção. Às vezes, restaura-
se a casa antiga. Ou então, não
se tem dinheiro para o reergui-
mento. E estamos cansados do
ambiente. (Cansados de ser fe-
lizes daquele jeito). Constróe-se
outro prédio...

ACREDITA NA EVOLUÇÃO
POLÍTICA DO BRASIL?Como não? A história do
crescimento atual projeta um
grande futuro.

ESTÁ SATISFEITA OU PRE-
FERIA OUTRA ÉPOCA PARA
VIVER?

Adoraria ter vivido em 1830.
Seria um encanto viver no sé-
culo passado, tão romântico e
tranqüilo. Entretanto, não des-
prezo os dias de hoje, em que os
meus djas particulares são ro-
mânticos e felizes.

JÃ REALIZOU TUDO QUAN-
TO DESEJAVA NA VIDA?

Não. Falta tanta coisa! Mas
sempre realizo o que desejo. Co-
ragem e pertinácia não me fal-
tam. E as minhas ambições não
são poucas ou pequenas...

B QUAL O MAIS BELO SENTI-
MENTO HUMANO?

O amor. Só o amor enfeita a
vida e nos prepara para a mor-
te.
B QUAL O POLÍTICO BRASI-
LEIRO QUE MAIS ADMIRA?

O dr. Ademar de Barros.

QUAL O MAIOR INVENTO
HUMANO?

Entre a imprensa, o telefone,
o rádio, a televisão e a fita du-
rex, o meu coração balança...

B ACHA O DIVORCIO UMA
NECESSIDADE?

Estatísticas recentes mostram
que há úma percentagem tre-
menda e crescente de pessoas
desquitadas. Por quê não se pro-
porcionar a esses cidadãos a
oportunidade de reconstituir sua
vida sentimental, em bases le-
gais?

É CONTRA OU A FAVOR DA
PENA DE MORTE?

A favor, sempre que determi-
nadas circunstâncias aconselhas-
sem a eliminação de verdadei-

ros monstros irrecuperáveis pa-
ra a vida em sociedade.

# QUAL O MAIOR MAL DO
RADIO?

Ê a falta de preparação pro-
fissional, que faz com que gran-
de número de radialistas não en-
care com seriedade a sua missão
de trabalho.

B SUA OPINIÃO SOBRE A LO-
TERIA ESPORTIVA?

Já que o nosso futebol está
tão profissionalizado...

B AS VERSÕES PREJUDICAM
A MÚSICA BRASILEIRA?

Não há dúvida de que qual-
quer versão, bem ou mal feita, é
um atentado à pureza da músi-
ca original. Entretanto, não vejo
outro meio de dar divulgação às
obras estrangeiras.

B QUE FIGURA DE NOSSA
HISTORIA GOSTARIA DE SER?

Mulher do Pedro Alvares Ca-
bral. Vocês já ouviram falar ne-
Ia? Nem eu.

# QUE FALTA AO BRASIL
PARÁ SER UMA GRANDE NA-
ÇÃO?Começa que eu acho o Bra-
sil uma grande nação. E o que
precisa é apenas mentalidade de
uma grande nação.

fl QUE ACHA DA ARTE MO-
DERNA?

A arte, antiga ou moderna é
sempre arte.
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* MAL ENTENDIDO
i

0 fan de rádio recebeu e leu a corta que trazia a assinatura de
Claudete Soares, a "princesinha do baião". Depois de beijar a mis-
siva várias vezes e apertá-la fortemente ao coração, saiu gritando
'oela casai

— Ela é minha! É minha! Enfim, é minha! !
Foi quando uma pessoa tomou-lhe a carta das mãos e leu-a.

Dizia o seguinte: "Comunico-lhe que a rifa que lhe passei a sema-
Tta jiassada, correu ontem e o senhor foi o vencedor. A vitrola é sua.
Felicitações. Claudete Soares.

* BATATA!
— Ah, meu amigo, escrevi um li-
vro e vendi quase toda a edição
ao pessoal do rádio! Fui muito
feliz... „,

E como se chama o livro?
"Conselhos aos que querem

casar-se".

Olha, o golpe agora é você es-
crever outro livro, "Conselhos aos
que querem desquitar-se".

Mas, será que é negócio?
É rapaz, é! Os que compra,

ram o primeiro, na certa compra-
rão o segundo! É batata!

* CONDENADO A MORTE
Diretor — Qual a sua última vontade?
Condenado — Ouvir uma novela do primeiro ao último capítu-

Io.
Diretor — Mas, não pode ser! Não é possível! As novelas agora

estão sendo esticadas de mais!
Condenado — Não faz mal, eu espero...

* QUE ALEGRIA !
No duro, estou muito satis-

feito com o segundo lugar da mi-
nha marcha "Cara Linda" — di-
zia o Waldir Machado numa roda
de amigos. Trabalhei muito, mas
valeu a pena!E o Afrânio Rodrigues? (per-
guntou o José Duba) Êle também
deve estar contente. É o cantor...

O Afrânio? Puxa, nem queira

saber! Afrânio ficou tão contente,
tão contente que comemorou de
maneira sensacional!

Deu uma festa em casa! —
palpitou Átila Nunes.

Festa?! Que festa que nada!
Fêz melhor! Tomou um copo de
leite e ouviu um capitulo inteiri-
nho de uma novela!

* MAS, PERDOA, HEIN I
PACHECO E PAIXÃO (cantando) — "Nosso Senhor, me perdoa essa

descrença magoada, etc..."
ZÉ VENENO (falando) — Olha rapazes, Nosso Senhor pode per-

doar essa descrença de vocês. O que Êle não perdoa, nem pode perdoar,
é o caso daquela toada do meu diretor (não confundir com o Anselmo)
que vocês ainda não gravaram.

* REPÓRTER ISSO
RIO (via Topete) — Depois de

pelejar por este mundo de Cristo
a procura de um sucesso, o grin-
go conseguiu se arrumar, tirando
de um colega (gringo também) u'a
melodia que está aparecendo. A
seguir, ouviremos "A vez do bô-
bo", xa-xa-xa, com Blecaute.

iüiil-EJll

RIO (via tá legal) — Com as
últimas gravações lançadas no
mercado, a música brasileira avan-
çou heroicamente, fazendo recuar
até o "com licença da palavra"
que já vai tarde! A coisa agora é
outra. A seguir, ouviremos "Mu-
dou pra melhor", samba, com Déo.
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RESPONDEM OS
LOCUTORES
ESPORTIVOS :
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• BENJAMIM WRIGHT

— Apesar da desvalorização
do cruzeiro, vai bem, porque lá
fora tudo se encontra. Tudo se
pode comprar. E dos países que
visitei, ainda a Grã-Bretanha
detém minhas preferências.
Londres é uma beleza, o povoé ótimo e as garantias indivi-
duais são extraordinárias. Vai
muito bem a vida lá fora.

SINGER K
RECONDICIONADAS

Vendemos com garantia de
10 anos — 5 gavetas, bobina
redonda. Entrada de Cr$ ..
1.000,00 e mensalidades de
300,00 ou à vista Cr$ 5.000,00.

lin*

CASA LIBERAL DE
MÁQUINAS

R. Conde de Bonfim, 277
T. 34-0322. Compramos má-

quinas usadas em seu
domicilio
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• SÉRGIO PAIVA

— Quanto mais a gente via-
ja mais se compenetra de que
a vida lá fora ou aqui dentro
é sempre igual e sempre a
mesma. Variam os hábitos,
os costumes talvez sejam outros,
a língua é diferente. Mas câm-
bio negro e inflação hoje em
dia são problemas mundiais. A
vida lá fora não é muito dife-
rente da vida aqui dentro, não.

Quase todoè os locutores esporti-
vos, de volta da Europa, tinham os
olhos cheios de lembrança e as ma-
Ias repletas de recordações da via-
gem feita. Por isso mesmo resolve-
mos fazer a quase todos — menos
Jorge Cúri, que fugiu da reporta-
gem — a mesma pergunta. E aí vão
as respostas:

# WALDIR AMARAL
*

— Vida difícil, cara, em fun-
ção dos problemas criados pela
guerra. Mas num ritmo de re-
cuperação notável. Em quase
todos os países, aparentemente
pouco se nota e muito pouco
resta da hecatombe de 39-45.
Principalmente na Grã-Breta-
nha e na Alemanha, onde a
indústria já hoje funciona num
ritmo superior ao dos anos que
antecederam a segunda grande
guerra.
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% ODUVALDO COZZI

— Vai ensinando a gente e a
gente começa a aprender logo
no aeroporto. E a gente apren-
de costumes e modismos, ma-
neiras de ser e pontos de vista.
E se deslumbra com o passado
nos monumentos históricos e
com o futuro ao alcance das
mãos nas reconstruções fabulo-
sas e surpreendentes. Miíào, por
exemplo. E a visita ao Papa,
deixando mesmo de lado o as-
peto puramente religioso, foi
qualquer coisa de inesquecível.
A vida lá fora vai bem — e nos
mostra que por aqui as coisas
podem melhorar.

^^^^0^^^0^^0^^^0^^^^^^^^^^^^^^^^^-íí

# LUÍS ALBERTO — O que nos chama a atenção pri-
meiro que tudo, é a cristalização de uma cultura, o grau má-
ximo de civilização. A gente sente que a Europa já che-
gou ao fim, enquanto nós ainda estamos evoluindo, tal e
ijual um pôtro selvagem que aos poucos vai sendo domado,
embora se revolte muito ainda. Por isso para nós, a civi-
lização em excesso, de saída espanta. Pelo menos causa sur-
presa. Mas é uma beleza, sem dúvida nenhuma.
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Delicie-se
com o gostoso sabor original

do verdadeiro guaraná natural

tomando

nata na
BRAHMA

mais refrescante...
e muito mais saudável!

E sem dúvida um prazer' saborear o saudável
Guaraná Brahma, preparado à base do genuíno

guaraná de nossas selvas, de reconhecidas
propriedades tônicas! Beba e dê a seus filhos

um guaraná de verdade — o Guaraná Brahma !
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PERGUNTA DA SEMANA PERGUNTA DA SEMANA PERGUNTA DA SEMANA PERGUNTA DA SEMANA

QUE FARIA PARA BAIXAR
O CUSTO DE VIDA ?

— Para início de conversa, au-
mentaria a produção do país. É
a medida de urgência.

ALOÍSIO PIMENTEL

¦5—P ____,-

rsI«J58_! flP&& Hr <. \

— Produzir mais e melhor. Com
a produção selecionada e, em
quantidade, haveria solução.

GILDA VALENÇA

wmwm

~^^P 
-1B1 flflt^MlKi P^^

— Não muita
nas necessário
fossem menos

coisa. Seria ape-
que os "tubarões"
gananciosos.
MARA RÚBIA

IMIllxii"
yy.y-y.-y.x:-.

— Precisaria acabar com os "tu-
barões". Mas às vezes eles
são "graúdos" demais...

OTÁVIO FRANCA
i

____> H_^V

J11___M___IM PI M

**VBPI -
— Construiria estrados e daria
apoio ao homem do campo, em
todos os setores.

ABELARDO BARBOSA

— Aumentaria a produção. Des-
ta forma, o custo de vida parali-
zaria. Não é uma boa medida?

MARAVILHA RODRIGUES

¦fliflPl

— Sinceramente, tentaria conge-
lar os preços. _ o meio mais
indicado para o caso.

LUÍS DE CARVALHO

— Sou da opinião,, de que os
preços deveriam estagnar. Esta,
a medida primordial.

ROGÉRIA
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— Aumentaria a produção. Es-
ta é uma das soluções para o
assunto. Concordam comigo?

PAULO GONÇALVES
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WILSON ÂNGELO •

René de Almeida está escrevendo vários quadros pa-
ra o programa "Seqüência das Onze", na Rádio Guará.
ni. Entne eles, destacamos "Os sonhos do Barnabé",
cuja cena se desenrola no interior de uma repartição pú-
blica, onde Barnabé, um funcionário, dorme e sonha com
uma vida diferente da que realmente leva. Assim, nos
sonhos, o personagem vive situações engraçadíssimas e

que nos são apresentadas pelos comediantes associados.

De segunda a sábado, na Rádio Mineira há o progra.
ma "Blue das Quinze", sob o comando de Ibráhim Houri
e um desfile melódico dos mais bonitos.

• *
Prestigiados pelos serviços informativos e pelos re-

datores especializados, além de contar com todo serviço
tefegráfico especial da Meridional e das agências es-
trangeiras, o Departamento de Notícias e Reportagens da
Rádio Guarani apresenta os seus noticiosos, nos seguin-
tes horários: 7,05, 12,35, e 22,15, diariamente, menos aos
domingos. ! •

Tanto o pianista Maclerevski, como o Trio Guarani,
quando redigíamos estas notas, estavam fazendo sucesso
nas estações de rádio e televisão da Tupi.

*
Uma autêntica revoada, nas Associadasi: dias 31 e 1

de junho, temporada de La Mexicanita. Nos dias 2 e 3,
Alvarenga e Ranchinho. Dia 4 estréia de Gilvan Chaves,
dia 6 início de uma série de programas com Dircinha
Batista e, dia 8 (e todas as sextas-feiras) lá estará o
cantor baiano Valter Levita.

*S$W?S^^

C1BEL0S CRESPOS?

«-*&> Jfe^ wÊ]m//m*^ lli BB ^B

ALISA A FRIO
PERMITE MOLHAR

O cabelo fica solto e macio, facilitando
o mise-en-plis ou qualquer penteado.

FIXflDOR^GUflRflNY
Assenta o penteado e alisa discreta-»

mente os cabelos crespos.
•

Aplicações: INSTITUTO DE BELEZA GUARANY
Av. Passos, 116 -1.° and. - Rio - C. Postal 2777

1 — maaillDORES i 1 B*S*^SÍ£§!Sa_fl
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Valores do rádio mineiro: JAIR SILVA, cantor e
compositor das associadas fl IEDA PRADO, can-
tora recentemente contratada pela Inconfidência.

Jáiro Aguiar esteve participando de audições na Rá-
dio Inconfidência.

Também, nas Associadasresteve o Trio de Ouro. Dias
depois, a dupla Venâncio e Corumbá.

"¦tf
Já está a TV-Itacolomi transmitindo em novo hora.

rio, após uma longa consulta realizada entre os seus te-
lespect adores. •

Levi Freire, continua fazendo sucesso nas apresenta,
ções de "Variedades Bemoreira", através do Canal 4.
"O mais querido de Minas" deu, de fato, uma nova vi-
bração ao programa.

Um programa dos mais populares e que tem agrada,
do à garotada, como também à gente grande, é o "No
Reino do faz de conta", produzido por João Batista Ba.
calhau, apresentado pela TV-Itacolomi aos domingos.+

Um grupo de artistas, da Rádio Inconfidência esteve
na cidade de Juiz de Fora, realizando vários espetáculos
em homenagem ao Centenário da cidade, no fim de
maio p. p.

*
Quem tiver vocação para o canto, execução, imita-

ções, teatro, etc. pode se inscrever em "Confiança no
Sucesso" (diariamente a partir das 14 horas, na TV-Ita-
colomi) e participar das suas apresentações aos domin-
gos. Há vários e magníficos prêmios.

Diariamente, às 18,35 pela Rádio Guarani tudo sobre
esportes, em "Esportes pela Antena", sob o comando de
Euclides Santos e sua equipe Esportiva.

Elias Salomé e sua Orquestra Infantil, estrearam na
TV-Itacolomi. Números de canto, declamações, execução
etc, por pequenos artistas com bastante perfeição. Elias
e o seu "Clube dos Cariunas" é uma das atrações do
Canal 4, todas às segundas-feiras.

As quintas-feiras Daisy Guastini está apresentando
pelo Canal 4 o seu programa "Clube das Donas de Casa",
juntamente com a sra. Alzira Santos e suas fórmulas
culinárias.

VISITA ^^wwwv^v^^^^^^^^^^^^v^^^^**^^^^!

Esteve em visita à nossa redação o Trio Gua-
rani, integrante do elenco da Rádio Guarani, de Be.
Io Horizonte. O Trio veio ao Rio a convite das Asso.
ciadas, afim de atuar em Rádio e TV, b que foi
realizado durante uma semana (segunda quinzena
de maio). É composto de Pablo, Toninho e Orivaldo
e interpreta melodias mexicanas e o folclore nacional.

REVISTA DO RÁDIO — pág. 34
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Um flagrante do programa "Aonde nos leva »«»»«»»«"*» {J_
ganização Victor Costa está realizando, na TV-Bio. Vem-se, en
tre outros, Severino Araújo, Braga Júnior, Ehsete e Rui Porto.
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Anos o êxito do programa, confraternizam Fenelon Paul, assisten-
te de dSeçao? B«íPorto,'animador, Elisete Cardoso, Mario» Bra-
sm" autoTdo «script» e MUton Loureiro, diretor de estúdio.
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Elisete Cardoso vem cumprindo
uma trajetória das mais seguras, nos
últimos meses. De estrela, de canto-
ra de excelentes qualidades artisti-
cas __ passou a um grau de popula-
ridade excepcional, tornou-se, por
assim dizer, "estrelíssima" da nos-
sa música popular.

Além dos seus programas nas
emissoras da Organização Victor
Costa — Rádio Mundial e Radio
Mayrink Veiga — Elisete Cardoso
vem de atingir, agora, um novo
objetivo: a televisão. A noticia de
que Elisete Cardoso estrearia na
TV-Rio foi recebida com júbilo e
entusiasmo pelos fans — e todos se
prepararam para que "Aonde nos
leva a canção" registrassem um êxir
to positivo. Mário Brasini foi esco-
lhido para preparar a parte escrita
— e nenhuma escolha poderia ser
melhor, porque Brasini, autor e in-
térprete dos mais talentosos, é, tam-
bém, um entendido em televisão.
Milton Loureiro ficou encarregado
da direção de estúdio — e a Moa-
cir Masson foi entregue a direção
de TV. Para secundar a atuação de
Elisete, foi escolhido um novo as-
tro, com positiva pinta de galã: Rui
Porto.

A estréia de "Aonde nos leva a
canção", realizada na TV-Rio, Canal
13, na terça-feira, dia 6 de junho,
foi das mais auspiciosas. Elisete —
cada vez mais bonita — mostrou que
está, também, cada vez com maior
classe para interpretar números no-
vos e velhos. Cantou alguns dos nú-
meros mais bonitos de seu repertó-
rio — Rui Porto relatou, para os
ouvintes, coisas interessantes, ilus-
trando e colorindo a atuação musi-
cal de Elisete. Os acompanhamen-
tos estiveram a cargo da Orquestra
Tabajara, de Severino Araújo —
que se portou com a perícia de
sempre.

As atuações de Elisete Cardoso na
Rádio Mayrink Veiga, aos domingos,
21,30, e na TV-Rio, Canal 13, às
quartas-feiras, 20 horas — ambos
sob o título "Aonde nos leva a can-
ção", constituem uma iniciativa ra-
diofônica das Indústrias Gasparian
S/A, fabricantes da Sorja e Gabar-
dino "Anglotil". .( * * * >
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PRAIA — Gilberto Alves foi morar em Copa
cabana — e agora não sai da praia, no invernc
ou no verão. Está queimadinho do sol, juntamen-te com a esposa. Gilberto continua brilhando
na Rádio Tupi % lançando sucessos em discos.

GREVE — O maestro Carioca, da Tupi, incom-
patibilizou-se com os colegas-músicos das Asso-
ciadas, não participando da greve que eles fi-
ceram. O maestro continuou trabalhando —
como se vê acima, êle e a Lnci Rosana.

-K^aftfiJSBi BB8w3^Jw}v-i-^Bvw&-_B _^_K_JR_r-3_BBS£.vfe '' '.^'ijv'' ¦>"Mv*_K__^__R__!3_|__e_>'^ 1_9l_>^l$^^_l _^_i ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^BIIB^BB^Bf8P-^-^-^-^-^-H-Bg^8-«-^B-B EsJSxScí-*'

FILME — Linda Batista é também uma das es-
trêlas do filme nacional, dirigido por Watson
Macedo e José Carlos Burle, "Depois eu conto".
Ela aparece num grande elenco, tendo à frente
Anselmo Duarte e Eliana, e outros famosos astros.

REPOUSO — Walter Dávila é um dos atores cô-micos mais solicitados pelo rádio, o teatro — e
quase sempre também o cinema. Por isso mes-mo, raros são os momentos em que pode passaro tempo com a família, como se vê acima.

%
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AÇÃO — Gracinha Gracinda está em
atividades, cantando nas emissoras da
zação Victor Costa. No Rio, apresenta-se
rink e na Mundial. E viaja, sempre,
apresentar, também, na Rádio Nacional

grandes
Organi-

na May-
para se
paulista.

ROMANCE — Neide Fraga e Roberto Amaral,
que estavam noivos, desfizeram o compromisso
de casamento. Isso, há tempos. Recentemente,
porém, fizeram as pazes. E o casamento dos dois
cantores da Record deverá acontecer em breve.
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MUSICAIS — Antes de um programa na Radio
Record die São Paulo, discutem uois azes do se-
tor musical da emissora: o regente, pianista e
arranjador-orquestral, Ciro Pereira, e o maestro
Luís Céspr. São dois valores da PRB-9 paulista.

COQUETEL — Durante uma das festas da Rá-
dio Record, que têm sido inúmeras neste mês em
que se comemora o Jubileu da PRB-9, aparecem
a insinuante Daisy Santana e o produtor Osvaldo
Molles, tão conhecidos dos ouvintes da emissora.
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GILKA SOUZA GOMES — (Rio) —
Por quê a Emilinha não atua no pro.
grama do Manoel Barcelos? E idem,Marlene, no do César de Alencar?Apenas para que as fans de uma eoutra não se constrajam, no auditó-
rio, na hora do entusiasmo admirati.
vo...

ROBERTO MONTEIRO — (Rio) —
Você acha a Silvinha Teles um colos,
so? É natural.

MANOEL RIBAS — (São Paulo) —
Você lamenta que não venham mais
cantores espanhóis ao Brasil. Não há
de ser nada: eles vão aparecer, mais
cedo do que se pensa.

JULINHA FARIA — (Rio) — Quan-
do é que a Emilinha vai cantar, no"A felicidade bate à sua porta", lá na
praça Saenz Pena? Naturalmente a
direção do programa está providen.
ciando a respeito.

PETRONILHA ARAÚJO — (Bahia)Compreendemos o seu entusiasmo
pelo artista. Mas se êle mesmo não
gosta de tocar no assunto, como é quese vai descobrir a história?

RENATA NICOLA — (São Paulo)Vamos pedir ao nosso corresponden-
te em São Paulo para que faça a re-
portagem com o Percy Aires.

WILSON RIOS — (Campos) — Oassunto, ao que parece, já foi resol-vido muito bem. Vamos apurá-lo en-tretanto.

JANETE CLEMENTE — (Juiz de
Fora) — Severino Araújo é casado,
sim. Quanto a outra pergunta, o assun-
to já passou da época, não é mesmo?

WANDA DUARTE DO NASCIMEN-
TO — (Rio) — Anotamos todos os seus
pedidos de capas e as providenciare-mos, logo que possível.

SOLANGE MATOS — (Nova Fribur-
go) — Bem, ainda não tivemos, o que
seria um grato prazer, de conhecer o
Wilson Lagos. Depois, então, a gentefala sobre êle, tá? «*

IVANY — • (Rio) — Vamos fazer todoo empenho para que saia a reporta-
gem com a Lia Amaral. Conte com anossa simpatia.

LUIZA SILVA — (Pindamonhanga-
ba) — É evidente que respondemos às
perguntas dos leitores procurando ba-
se nos caminhos competentes. No ca-
so, muita vez, o próprio artista.

JULINHA ROCHA — (São Paulo) —
Quem, o Nélio Pinheiro? Continuaatuando, normalmente, nas novelas e

programas da Rádio Mundial.

• MARIA DE LOURDES DA CONCEI-
ÇAO — (Rio) — O Jorge Veiga Já fi-
gurou, há tempos, em "Minha casa é
assim".

VICENTE RODRIGUES SILVA —
(Belo Horizonte) —A Célia Vilela es-tá, como sempre, atuando nas emisso-
ras associadas. O dia e horário, evi-
dentemente, depende da escalação ar-tística da emissora.

FRANCISCO SPOLADOR — (Presi-dente Prudente) — Escreva ao pró-
prio Sivuca e êle, por certo, responde-
rá às suas perguntas.

MARIA MACHADO — (Rio) — Vo-cê deseja uma reportagem com o fi-lhinho da Marlene, o Sèrginho? Nós,também. Vamos ver se a Marlene
concorda.

DÉBORA MAIA DE SA — (Rio) —
Marlene tem saído em diversas repor-
tagens. Vamos ver, entretanto, se
conseguiremos fazer uma ao seu gôs-
to, ok?

1T#S#S#*S#**S#>#'#V#S#S#'#'#S#S#*S*'*'*^

* NOTÍCIAS DA NACIONAL *
fl QUASE CINCO MILHÕES — Lourival Mar-

quês é um dos mais caprichosos produtores daE-8. Assim é que, para melhor atender aos con-sulentes do "Seu Criado Super^Flit" (no ar àssegundas, quartas e sextas-feiras, às 13,35 horas),
possui uma grande biblioteca avaliada em quasecinco milhões de cruzeiros — e está, constante-mente, adquirindo novos livros. Para o sèu pro-grama "A canção da lembrança" (apresentado àsterças-feiras, às 21,35, num oferecimento de Phy-matosan), Lourival dispõe de um arquivo pró-prio com quase quatro mil partituras musicais.

p»***»1*»^^^»^^

# CLUBE ORIGINAL — O "Clube do Sam-ba é uma agremiação original que cultua o nos-so gostoso ritmo popular. Suas "assembléias" sãorealizadas às terças-feiras, às 22,05, numa genti-
LezflAde ®' Boa e Lisofo™e, sob a presidênciade Ataulfo Alves. Produção de Fernando Lobo eanimação de Manoel Barcelos.

fl TRÊS GERAÇÕES — Mesclados com cor-tinas cômicas, o programa "Ontem, hoje e ama-nha", de Renato Murce, apresenta, sempre trêsartistas que lhe dão título. "Ontem, hoje e ama-nha é transmitido aos sábados, no horário das21,05, sob o patrocínio dos Pêssegos em Calda RedIndian e Azeitonas Lareira.

<fl SOMENTE DOIS - Uma peça completa emcada audição, na interpretação de dois rádio-atores — eis o que oferece o "Teatrinho de Dois"programa de Nestor de Holanda que vai ao aràs segundas e quartas-feiras, das 9,15 às 9 30horas. "Teatrinho de dois" é uma oferta dos La-ticínios Flora Ltda. aos apreciadores do rádio-teatro.
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Depois de um período de afastamento,
em que esteve atuando apenas em boates,Silvio Caldas voltou ao rádio carioca, porintermédio da E-8. Na foto, êle aparece pa-lestrando com o jornalista Moacir Arêas
(diretor geral da Rádio Nacional), após as-sinar contrato para uma temporada.

CntítJP?WHAS+T 0s ™ticiosos "Aconteceu no
Ml a e JÇ0™entorio da Rádio Nacional", apre-sentados diariamente às 19 e 22 horas, resoeciü-vãmente, são lidas por Elias de Oliveira* 0 "Re-
&*/&?! ¥¦ 8 horas é ^resentado^por Al-
JZtãlV * J-Aui é ° Produtor de «Marlene,
meu bem , que é transmitido às sextas-feiras, às
^W, sob os auspícios do óleo de Peroba • "Anova historia do Rio pela música", produção deAlmirante, no ar às segundas-feiras, às 21,35 éum presente do Colírio Moura Brasil;

' '¦•"«,m;"^r?trST;:;^^ 3_lí^fe**.ki'»íi*iiS*W.*.XM hèsus.
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AFONSO F. COSTA — (Nova Igua-
çU) — Você estranha que o Jackson
do Pandeiro não cante, nos programas
de auditório, o rojão "Êle disse". Ai
fica. portanto, a sua estranheza. Se-
rá que êle não canta, mesmo?

NILTON N. B. — (Niterói) — A Ro-
geria, muito recentemente (edição
352) já saiu numa capa. Mas apare-
cera em outras seções, 6 claro.

ODETE GRIGOLETTO — (S. Paulo)
— O Vicente Celestino e a Gilda Abreu
numa capa? Já sairam, há tempos.
Voltarão a aparecer,' ali, em breve
oportunidade.

CECÍLIA CLÉLIA — (Rio) — Capa
com o Caubi e a Emilinha? Providen-
ciaremos. Quanto ao Gastâo Formen-
ti, êle saiu do rádio, sim. E há mui-
tos e muitos ano».

T. RUAS — (Rio) — O Bob Nei.
son continua como artista contratado
da Rádio Nacional. Se você não o tem
ouvido, isso se deve ao desencontro
de horários.

IRACY KRAUS — (Bahia) — Antes
de ingressar no rádio Ângela Maria
foi operária de uma fábrica de lâm-
padas elétricas. Depois, foi cantar nu-
ma pequena boate, dali seguindo para
a Mayrink Veiga, por intermédio do
Jaime Moreira Filho. O resto, eviden-
temente, quem é que não sabe?

H. FREIRE — (Rio) — O melhor
é esperar o próximo "Minha casa é
assim" que faremos com a Emilinha.
Ela mudou de residência, trocou mó-
veis, etc. — e o assunto merece uma
reedição ampliada.

JAB — (Rio) — Você deseja o en-
derêço ou o telefone da Mara Abran-
tes? Só pode ser o da Rádio Nacional
— praça Mauá, 7 — 21.° andar, fone:
43-8850. Tá?

REGINA MARIA — (Minas) — In.
felizmente não podemos fornecer o en-
derêço particular da Luz dei Fuego,
por motivos óbvios. Idem, no que se
refere à Elvira Paga. E a todos os
artistas, diga-se de passagem.

ARIVALDO GOMES — (Santa Cata-
rina) — Na revista "Vamos Cantar"
(edição da editora deste semanário) o
amigo encontrará todas as letras dos
grandes sucessos musicais. No "Va-
mos Cantar" fazemos o que seria im-
possível na sua REVISTA DO RÁDIO

por falta de espaço.

- LUZIA DE SOUZA — (Rio) -- O
Francisco Carlos está chegando à ca-
sa dos trinta anos. Êle diz que é ca-
rioca, embora tenha vivido grande
parte de sua infância em Pernambuco.

CÉLIA G. FONSECA — (Sorocaba)
Você deseja uma nova e bonitíssi-

má capa com á Hébè Camargo. Per-
feitamehtè!

ANDIARA AMORIM — (Leopoldina)— Você está mesmo triste porque Emi-
linha não vai cantar em sua cidade.
E que, por isso, não pode conhecê-la,
pessoalmente. Não se aborreça por-
que num desses próximos meses a Mi-
loca aparece por ai. É só uma questão
de mais tempo.

ANTÔNIO JORDÃO — (Rio) — Vo-
cê pergunta se é possível uma gran-
de reportagem com a Auricéia. Mas,
Auricéia de que, hein?

MARIA DO CARMO ALVES BAR-
RETO — (Icaraí) — Uma capa com
a Angela Maria, "pelo menos uma
vez por mês'? Está certo. Vamos es-
tudar o seu caso, viu?

JOSÉ FERREIRA SILVA — (?) —
A Angela Maria nasceu no Estado do
Rio. E a Carmélia Alves e a Emilinha
são mesmo cariocas. A primeira é de
Bangu, a outra é de Mangueira.

ALBA EUZÉBIO — (Santa Catarina)
— Vai, sim. E em setembro. Caubi,
àquela época, estará de volta aos Es-
tados Unidos, lá devendo permanecer
muitos e muitos meses, cumprindo
vantajosos contratos.

RENILDO GOMES — (Rio) — Quem
tem mais fans, se a Angela ou a Emi-

•linha? Bem, e qual é mesmo a sua
opinião?...

GILBERTO ABREU — (Belo Hori-
zonte) — Vamos com calma, irmão.
A vez da moça vai chegar.

DALVA SALES — (São Paulo) —
Coisas da vida, irmã. Você também,
não escreveu?...

ADILSON POVILL — (Rio) — Qual
é a idade da Emilinha? Está vivendo
o começo da casa dos trinta.

MARIA CLAIRE DE SOUZA —
(Curitiba) — Uma capa com a Marle-
ne, o Francisco Carlos e a Rogéria?

x fi^xllf
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Tanta gente, assim? Vá lá que seja.
Vamos tratar da fotografia.

ODETE GARCIA — (Rio) — Você
também deseja reportagens e deta.
lhes sobre a Lia Amaral, da Rádio 9
de Julho, não é? Vamos providenciar
com o nosso correspondente em São
Paulo.

JOSÉ SILVA JÜNIOR — (Rio) —
Não há de ser nada. O remédio é es-
crever de novo aos artistas, pedindo
as fotos. Será que eles chegaram mes-
mo a receber as cartas?

FERNANDO COSTA — (Rio) —
Quando será o embarque de Marlene?
Bem, até o momento em que redigia-
mos estas respostas a estrela aguar-
dava informações dos seus empresa-
rios, nesse mesmo sentido.
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Antí-anêmico e aperitivo

QUIN0FERR0L

contendo quina, ferro e

extrato hepático

Não encontrando

QUINOFERROL
em sua farmácia escreva
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Além da esplêndida cantora que é, Cidália Meirelles sabe
ser elegante. E o positiva, nestas fotos, realizadas em sua
residência na capital paulista. Através da Rádio e TV Re-
cord sua voz chega ao público bandeirante e de todo o Brasil.
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Foi em 1947 que chegaram ao
Brasil as moças que compunham o
trio Irmãs Meireles: Cidália, Rosaria
e Milita. Estrearam com grande re-
percussão publicitária na Rádio Na-
cional do Rio e depois foram fazer
uma temporada na Record de São
Paulo. Depois o trio excursionou
por todo o Brasil, durante o restan-
te do ano de 1947. Em 1948 seguiu
para o sul do Continente, tendo en-
tão atuado no Uruguai, na Argenti-
na e no Chile. 0 sucesso foi gran-de, tanto que quando voltou do Chi-
le teve que fazer nova temporada
em Buenos Aires. As moças volta-
ram então ao Brasil e receberam
propostas tão interessantes que o
sr. José Meireles, pai das Meireles,
resolveu liquidar seus negócios emPortugal e fixar residência em nos-
so país. Antes da vinda ao Brasil,
o trio fêz ainda uma visita a Por-
tugal e uma temporada na França,
Espanha e Inglaterra.

Em 1949, Milita, Rosaria e Cidália
estavam em São Paulo cumprindo
temporada na Rádio Record. Em S.Paulo, Cidália veio a conhecer Wal-dírio Moritz e, os dois se apaixona-
ram. O trio seguiu para nova ex-
cursão pela Venezuela, Colômbia e

Peru. Em Lima, as artistas foram
alcançadas por Waldírio, que ali
mesmo casou com Cidália. Com esse
casamento o trio foi desfeito, pois
Cidália foi residir em São Paulo e
as outras irmãs no Rio, onde seu
pai havia comprado um hotel. Hou-
ve mais uma tentativa para o re-
torno do trio, mas quando tudo pa-
recia bem encaminhadc. Milita ca-
sou-se com o industrial Ricardo Sea-
bra e o trio morreu definitivamen-
te. Só restou então cantando Rosa-
ria, que depois de temporada na
Nacional do Rio, seguiu para os EE.
UU., onde atua no momento em rá-
dio e TV.

Mas, Cidália não podia viver lon-
ge do rádio e como seu marido nãofêz qualquer objeção, acabou vol-
tando através da onda da Nacional
paulista em 1952. No ano seguinte,
em 1953, era contratada pela RádioRecord, tendo o seu contrato sidorenovado sucessivamente, inclusive
com a TV-Record. Atualmente elatem um programa evrlnsivo na R-9.
aos sábados às 19 boras, que se cha-ma "Viaiando com Cidália Meire-les". Também na TV, ela tem um
programa especial, que é anresen-
tádo às têroas-feiras às 20 horas e
se chama, "Adega de Cidália Meire-
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Ela fica muito bem em qualquer
traje, inclusive os de esporte.

les". Aliás, está comprovado que 80
trata de um dos programas de
maior nível de audiência em São
Paulo.

No princípio do próximo mes de
julho, mais precisamente no dia 8,
Cidália deverá seguir para Portugal.
Ela deverá atuar durante 15 dias no
Cassino de Estoril, para o qual re-
cebeu convite, mas o principal obje-
tivo de sua viagem é a procura de
repertório e trajes regionais para os
seus programas de rádio e TV. De-
pois da visita à Portugal, com o seu
marido* deverá seguir para a Espa-
nha, Frapca, Itália, Áustria, Alemã-
nha, Suíça e Holanda.

Quando voltar desta excursão,
que deverá ter a duração de 45 dias.
dará um grande recital ao publico
paulista para apresentação do novo
repertório.

O mais recente sucesso de Cidália.
e do qual ela está muito orgulhosa,
é a carteira de motorista que aca-
bou de receber. Cidália tornou-se
habilitada a dirigir automóvel e
agora ganhou um de presente de
seu marido. Da banca examinadora
fazia parte o diretor do DST de San
Paulo, sr. Nicolau Tuma, ex-locutor
que marcou época na radiofonia
bandeirante. ,

0 sr. Tuma, tido como um dos
mais severos examinadores, elogiou
o desembaraço de Cidália, queago-
ra anda toda contente na direção do
seu Studebaker.
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Pintura é um dos seus grandes passatempos. Cidália tem alma.
realmente, de artista, e admira e cultiva o belo que há na vida.
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E' possível Cidália ver-se na própria TV-Record? Iadeluca, nosso
fotógrafo, tornou possível a proeza. E Cidália gostou da idéia.
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A estrela e o cantor Bimbo Da-
nas (filipino) na ponte da Paz.

Meus amigos, as saudades do Bra-
sil são muitas e ainda não sei quan-
do poderei voltar. O trabalho não
me deixa quase tempo para escre-
ver, pois comecei há pouco o filme

Meu amor portenho".
Para julho tenho um contrato

muito interessante para as Filipinas,
ganhando 850 dólares semanais (cer-
ca de 300 mil cruzeiros mensais) e
como não quero perder esta chance,
os produtores do filme me prome-
teram que terminariam a película
em tempo, pois já deveria estar
pronto.

Tenho participado de uma infini-
dade de programas de rádio e TV e
gravei quase todo o meu repertório.
0 sistema de gravar discos aqui é
completamente diferente. Eu gra-
vei as matrizes de várias músicas,
e os diretores da Shin-Tojo (onde
gravei), me pagaram tudo imediata-
mente. Depois aos poucos eles irão
colocando nas companhias que lhes
parecerem mais convenientes.

O Japão agora está muito lindo,
pois terminou o frio e as- cerejeiras
estão em flor. Estive em Hiroshima
(a cidade atingida pela bomba atô-
mica), e lá tirei algumas fotogra-
fias que aí vão-

Já conheço todo o Japão, pois co-
mo é muito pequeno, eu fiz uma
temporada, cantando cada dia em
uma cidade. O público é adorável.

Os últimos programas de TV, fo-
ram diferentes, pois quiseram fa-
zer uma experiência comigo. Gra-
varam as canções primeiro e duran-
te o programa eu fazia somente os
gestos enquanto à música era ápre-
sentada gravada. Chamam a isto de"play-back". É assim que os ameri-
canos filmam os musicais, pois per-
mite que o cantor apareça bem, sem
as naturais caretas para "colocar" a
voz.

A Rádio e TV-N.H.K., tem 12.000
funcionários, sem contar com os ar-
tistas. Em cada programa partici-
pam cerca de 50 pessoas, ocupando-
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NO JAPÃO É ASSIM:

NA TV,
ARTISTAS
FINGEM
CANTAR...

TÓKIO, POR
NOÉLIA NOEL,
ESPECIAL PARA A
REVISTA DO RÁDIO

se de iluminação, decoração, etc,
um mundo de gente que nunca ter-
mino de conhecer.

Aqui as lojas parece que nunca
fecham, nem mesmo aos domingos,
e estão abertas até às 24 horas. Con-
tinuo trabalhando na boate e meus
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Noélia na estação de Hiroshima,
numa pose para. esta revista.

profiframas de rádio já estão grava-
dos até o fim do mês, pois meu tem-
po livre é tomado pelo filme, onde
tenho também de falar em japonês.
E até a próxima carta, quando es-
peto contar novidades sobre as Fili-
pinas.
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Noélia. Noel (que nos manda contar coisas do rádio e meios artís-
ticos japoneses) aí aparece quando experimentava esquiar na
neve. A bela portenha, aprendendo, levou quedas morro abaixo.
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Foi às últimas horas do domingo,
10 de junho: Mesquitinha

(Olímpio Bastos, português de nas-
cimento, brasileiro naturalizado) sen-
tiu-se mal e procurou o Hospital de
Pronto Socorro. Medicado, retirou-
se para o hotel em que residia
(Praça Tiràdentes), sofrendo, mais
tarde, novo ataque no coração. Seu
amigo, Francisco Moreno (ex-pre-
sidente da Casa dos Artistas) pro-
videnciou uma ambulância, mas os
recursos da ciência já eram inúteis.
Mesquitinha falecia, logo depois de
breves palavras aos amigos mais ín-
timos, que o socorreram. Perdia o
teatro (o rádio e o cinema) um de
seus maiores artistas. No palco,
Mesquitinha viveu personagens que
fizeram época. No rádio, junta-
mente com Modesto de Souza e Na-
tara Ney, interpretou peças ligeiras
de grande sucesso, notadâmente na
Tupi. Deixou viúva (de quem se se-
parará, há anos) e filhas. Fato do-
loroso: as pessoas que privavam da
amizade de Mesquitinha assegura-
vam que êle vivia intenso drama
emocional, embora disfarçasse a tra-
gédia interior, provocada pela se-
paração dé Natara Ney, sua compa-
nheira de há longos anos. Morrera
de tristeza, aquele que fizera rir a
milhões de brasileiros.

m^—^^^^^mmmmmmmmmmmmmmmmVBM-hXAXXti&^yyÇ^XP^^

| fl fl.::flBiaSflBI

BkíXí.ííííí^SH HvMM —^yy.yyim W

T_í WfflésÊm MW'

,.x ^R i^8PI^^?:SW«S^^^SS BI
^siÂ mWyL»% '-» w*fy'£ ^^^Pflflflflfl fl

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^awwwqx^Ryr^giM^BMBflBgB^WBBBBBBBBBBjM^^

li I li I
fl flfl Hli^llflfl fl|| Rfex áR

¦jfcXxXisR R

•ifl ^BP-"-^^B ^EEusdflfl

B.:i BWBW^ ebcsB SBasli

IBBteflfl Bflflflfl HI
fl^Sfl ¦flflflfllMHB |I^BÍI li Blixllllil I

fllfl flfl BflPiflfllfll R ,1 IBfl UM ^' fl IflpfiflIH HflBBIli Hlf^^>fl IHNHi HH IPU HflPÉPNMl l»J^^^« I
HRflIlflBI m\m\wWm\* :i^^H^Ü^^^flBl^BBByflfl BPMflr ^>^ fll^BI flBBflflfl B¦Ris^m^ti^M^^a b_^íí__b 5íí ^%t^_^ii^;*4#aB^iÉÉ^^^fl a

MfmWm^-'%—t'*1Êmk:^ f .-¦>¦¦--^MMmwmMB& Kfc&y ^ 1 flfl K y.fl Rfll H^É
WflfiMflwPA 'A' ^mfikmmmm BÉte^SB BfeM BPSi^B Em

PSK^^BflH_flffc. yy Jàt F 'jBjflfflPffnflr _mB|TB fli •ftwsgRflflr - ^S flt«í*fl "' ¦ MMMmWmWÊAWm?y.im ¦¦¦¦¦{¦;:i':<*#%MflJBB^^a^F^B B^ft^U BJa^ssiáfl
ÜjflT ã aB^ EÉ^ SÉliSiliPÉ^^^^^iiii^^^^P _B flBlffliAfl^ fl Ir iii 'i lii" > ' 4s fl í ' fll

Tafl BL^^Bflflt^fl flk.i<S BflBy^jài^BS^Mi Bifl as^s^B^J^BSjBÉSfl^^^^^H
kk -'_HR R_R S^%ssg:i _K^PÜB

^^fl ^^^^^^^^^M I^*^T| BPP" Bi^ *''' >Hxl flRÜ^^IUwwÉto BÉi BI B^llllll^ll^ifl ÜH B
k^HH iiffiA. A:li P^^El |íl|*BlilixM Ü^^^^PiS I^^^^f^P^ ^^^^1 \m9^m^^^m0m Wm BP''-v-'^fRi^ i' IT tfBBBBBBBBBBBBBBBmT^-^f^^ ^.•.v/-/-k<^^^^^^^^

'wS
W -*í'í3»mrIí

^•Ifli

11

Bi
yx

Esposa e filhas de Mesquitinha velara o seu cadáver. Nas outras
íntn«5 anarecem o deputado Flores da Cunha, Cole, Paulo Ceies-
tÊ eõ representante do Presidente Juscelino, major Perpetuo.
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Após a cerimônia matrimonial, Luís e Nelly posam para a REVIS-TA DO RADIO, ao lado de seus padrinhos, Eduardo Nadruz (oEdu da gaita) e esposa, d. Ercília. Felicidades agora, ao Luís Bonfá

No dia 6 de junho, na 14.a Cir-
cunscrição, realizou-se a cerimônia
civil do casamento de Luís Bonfá
com a srta. Nelly Novais. Êle é uma
figura bem conhecida dos ouvintes
de rádio e leitores desta revista,
pois é o autor de inúmeras compo-
sições, como: "De cigarro em ei-
garro" (criação de Nora Nei), "Per-
dido de amor" e "Meu sonho" (cria-
ções de Dick Farnei), "Outro Adeus"
(gravado por Jacqueline François)
e "Domingo Sincopado" (feito em
parceria com Tom e gravado porEdu).

Bonfá também é conhecido como
violonista, tendo diversas gravações
como solista e fazendo parte da or-
questra de Radamés Gnatalli na
Continental. Integrou o "Trio Cam-

" ' f'
pesino", que atuou na Globo, e mais
tarde foi um dos elementos do con-
junto "Quitandinha Serenaders".

Dick Farnei, grande amigo de
Bonfá, foi quem o lançou como com-
positor e tão bem que, no ano pas-sado, segundo o boletim da SBACEM,
foi o autor brasileiro mais executa-
do no Uruguai.

Sua noiva, Nelly Novais, é more-
na clara, tem cabelos castanhos es-
curos, olhos pretos e 1,57 de altura.
Depois da cerimônia civil, os noivos
recepcionaram cs amigos na resi-
dência de Nelly, na rua Tonelerõsr
que fica vizinha do apartamento dodeputado Carlos Lacerda. Pouco
depois, tomavam um avião para pas-sar a lua de mel em São Paulo.
Ni volta, vão residir em Ipane-

ma, pois Luís Bonfá tem grande
adoração pelo bairro, onde se ins-
pira para lazer belas melodias.
Contou-nos, êle, que o seu conheci-
mento com Nelly foi todo musicai.

Bonfá, convidado para uma lesta em
casa de um amigo, lá chegando já
encontrou u'a moça muito simpáti-
ca tocando piano. Ela executava
música popular de uma maneira que
lhe agradou. Êle não teve dúvidas:
sacou o seu violão e resolveu acom-
panhá-la. O resultado foi um reci-
tal que agradou muito aos convida-
dos da festa. Depois de apresenta-
dos por um amigo comum, foram
bater um papo. Descobriram tantas
afinidades que logo marcaram um
encontro para o dia seguinte. Dai
em diante houve muitos outros en-
contros, até que há 5 meses resol-
veram ficar noivos oficiais e ago*
ra veio o casamento.

Os padrinhos de Luís foram o sr.
Eduardo Nadruz e senhora, (ou me-
lhor, Edu da gaita) e sua esposa, D.
Ercília. Nelly teve como padrinhos
o sr. João Bezerra e D. Noêmia
Bezerra, tios de Bonfá.

Entre os planos do violonista cons-
tam uma viagem aos EE. UU. de-
pois do lançamento de um "long-
play" que vai gravar para a Capitol
(ainda este ano) e uma viagem em
fevereiro de 57 à Punta dei Este,
para exibir-se nas boates locais.

Enquanto espera essas viagens
vai fazendo suas composições e et*
tudando cada vez mais seu instru-
mento para dar concertos e fazer
programas de rádio e TV. Aliás, foi
convidado por Paulo Soledade parafazer um programa semanal na TV-
Tupi do Rio, dando talvez aulas de
violão pela televisão.

E já que falamos em aulas de
violão, podemos informar que no
momento Luís Bonfá está dando au-
Ias à uma série de figuras das mais
destacadas de nosso rádio, entre as
quais podemos citar: Silvinha Telçs,
Dóris Monteiro, Elisete Cardoso,
Anilza Leoni, e vai iniciar um curso
para Angela Maria.

.'¦ ' 
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Emocionado, o noivo aguarda
o início da cerimônia. A noi-
va sorri, feliz. Noivos e pa-
drinhos — todos cultivam e
adoram a música.
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O JUBILEU
E A RAINHA

Estão se sucedendo com bri-
lhantismo as festividades que a
Rádio Reeord programou paracomemorar seus 25 anos de la-
buta. O povo paulistano mais de
perto, e toda a grande massa de
ouvintes do Brasil, através das
cadeias que se têm formado paracobrir os acontecimentos, têm
acompanhado as festas sucessi-
vas, que a Rádio Reeord vem
apresentando desde IO de junhoe que se prolongarão até 9
de julho. O momento culminan-
te e final dos festejos será a co-
roação da RAINHA DO JUBILEU
DA RECORD, eleita pelos fundo-nários, artistas, diretores, etc. da
popular emissora, numa idéia da
REVISTA DO RÁDIO, homena-
gem aos 25 anos da estação de
Paulo de Carvalho. Nessa elei-
ção não há votos a vender, nem.
cupons a recortar. A direção da
REVISTA DO RÁDIO fêz distri-
buir as cédulas entre o pessoalda Reeord, bem como entre os
cronistas radiofônicos de São
Paulo. Assim a eleição da
RAINHA DO JUBILEU terá ca-
ráter o mais simples e livre pos-sível. A grande festa de coroa-
ção será no dia 9 de julho, as
22,30, na TV Reeord, fechando ascomemorações do Jubileu. Uma
cadeia de emissoras irradiará to-
do o acontecimento que serátambém televisionado.

LICENCIADO
João Dias licenciou-se por ummês da Rádio Bandeirantes, deven-do visitar 100 cidades do Brasil. Ocontrato assinado pelo "Príncipe daVoz", lhe dará 15 mil cruzeiros acada espetáculo realizado.

ANIVERSÁRIO
Blota Júnior e Sônia Ribeiro, daRádio Reeord, festejaram o 10.° ani-versário de casamento. O simpáticocasal de radialistas foi muito cum-

primentado pelos colegas, amigose admiradores.

GENTILEZA
Através da Rádio 9 de Julho, emseu programa "Quando fala o cora-

ção", o produtor paulista Cardosoda Silva prestou delicada homena-
gem ao nosso diretor, Anselmo Do-mingos, dias atrás, quando o mesmovisitava a capital de São Paulo. Nu-ma gentileza especial, que aqui es-tamos agradecendo, Cardoso da Sü-va escreveu a crônica do referido
programa focalizando a figura donosso diretor.

REVISTA DO RÁDIO — pág. 46
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«'*;¦' .; ,x .'-'. .'A cantora Wilma Bentivegna, recente aquisição da Nacional

paulista, estreou num programa especial que foi retransmitido
pela TV-5. .,;¦.

Tobias Troisi, solista de violino, assinou contrato com a RádioGazeta.
x.,V' 'O,--'-,- »

A Tupi está transmitindo a novela de Alves Teixeira "Um ro-mance de arena"
Às sextas-feiras, às 21 horas, a Reeord apresenta a crônica deOsvaldo Moles intitulada "Lotação para o sonho".
Ingressaram nas Emissoras Associadas, os locutores CíceroMota, Daniel Magalhães e Ivan Castelar.
Programas do Capitão Furtado na Rádio 9 de Julho: "Arraial

da Curva Torta" aos sábados, às 17 horas; "Terra Brasileira", desegunda a sexta feira, às 17 horas e "Ave Maria do Sertaneio"diariamente, menos domingo, às 17,45.
•• * 
^yy 'Sônia Ribeiro foi homenageada durante o programa "Astros

da cinco e meia", da Reeord, recebendo do produtor da audiçãoum lindo cartão de prata conferido a "Dama do Rádio".
A Rádio Clube de São José dos Campos vem retransmitindoo programa de Júlio Atlas "O Estalo de São Paulo", que é irradia-do diariamente pela Bandeirantes.
Lia Amaral, cantora de música brasileira e ritmos internado-nais, ingressou no quadro da Rádio 9 de Julho.
Xisto Guzzi e Emilinha Lima reformaram contrato com asEmissoras Associadas. xx^xf
A Rádio América transmite aos domingos, às 14 horas, o nro-grama de gravações intitulado "Matinée".

X » ,-'-'- :1.xO acordeonista Aloísio Figueiredo está novamente na Rádio

A Nacional paulista apresenta às sextas feiras, às 22 horas
"R2citari"ma maestro sPMtaco Rossi, que tem o nome de

¦ _. •**' ¦ 
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in^ní^5^ilé*-B5?éUiill,i.?ecord' trabalha também comoinspetor da Cia. Antártica Paulista.
O locutor-esportivo Pedro Luís, não deixara a Rádio Paname-ricana como se propalou. • « »»mu r»a<imc

nn^^í^fde ASuiar> rádio-atriz da Bandeirantes, passou a atuarcomo locutora na mesma emissora.
Cardoso Silva lê diariamente ao microfone da Rádio 9 de Ju-lho a crônica de sua autoria «Quando fala o coração».

*r* ÂJ?*niÍor^ DÍa Soares f0* a representante da Rádio Jornaldo Comercio, de Recife, nas festas do Jubileu de Prata da Reeord!

pelaLRáSyGStáPrete 
** múíAe!l norte-americana, foi contratada
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diàríSSp aàf WÊÊ é ™? P^ama de gravação transmitidodiariamente, as 24 horas, pela Nacional dev São Paulo.

Í22 hÜ^felÉP^ paiva tem programa na Reeord, aos sábados(22 horas) domingos, as 19 horas. Egas Muniz é o produtor.
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A Rádio Eldorado vai entrar firme e decidida no terreno po-lítico, seja através de noticiosos, seja mesmo com críticas e co-
tnentários.

A excursão de Ari Barroso ao exterior está agora em pontomorto. Adiantou à nossa reportagem o popular compositor quesó em dezembro voltará a contactos com os empresários.

Gagliano Neto tem pronto um minucioso trabalho sobre a
ética no rádio e deveria apresentá-lo no Festival do Rádio quefoi adiado.

O jornalista Braga Filho mantém na Continental, com Ro-
naldo Altílio interessante programa com notícias sobre teatro, ei-
nema, boates, etc. das 13,15 às 13,30 diariamente.

César de Alencar convidou cronistas radiofônicos dos Estados
para virem ver as festas de aniversário do seu programa na Na-cional.

'.,.\- ''¦¦¦'• ¦ ' ''''* ¦' y- '/' ''''*.

Todas as emissoras sentiram reduzir (e muito) o recebimento
de correspondência de seus ouvintes, em virtude do recente au-mento de tarifas postais.

A direção da Tupi tentou arregimentar músicos das associa-
dás dos Estados, para substituírem os "grevistas", mas não en-
controu apoio.

X

E' pensamento desta revista manter o mesmo local para a
realização do^primeiro Festival do Rádio em nosso país: capital

x£x Ja áPt£T_ ^^_ _-"! _. _% _»-_.____ J__-J _ _•__ £. _. _•! _ . _•_ _•¦ ¦y**yPMde São Paulo. A nova data está sendo estudada.
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A família de Carmem Miranda está esperando a chegada do
sr. David Sebastian (esposo de Carmem) para deliberar, em de-
finitivo, sobre o Museu que terá o nome da cantora.
X'Y.'"Y "¦;'/•'¦'' ..,

O cantor Roberto Silva deverá submeter-se à uma intervenção
cirúrgica na vista direita. Seu afastamento está previsto párauma ou duas semanas.

.-*-*<x:' y''; v.
O programa "As orelhas ardem", de Super XX mudou de ho-

rário: agora às 20,30 diariamente, exceto os domingos, na Tupi.

Caubi Peixoto conseguiu finalmente, seu atestado lrberatório
das Associadas (5.a Vara do Ministério do Trabalho) ficando as-
sim livre para atuar em qualquer emissora.

O presidente da República nomeou o sr. Gurgel Valente di-
retor geral da Rádio Mauá, em substituição ao sr. Armênio Jouvin.

Encontra-se em excursão pelo sul do país o Trio de Ouro.
Quando de seu regresso (30 dias) Lourdinha Bitencourt iniciará
os ensaios na Companhia Walter Pinto.

Foi a Rádio Mayrink Veiga quem custeou os funerais de Héber
de Bôscoli. (100 mil cruzeiros).

Marília Batista (irmã de Henrique Batista) está procurandoum microfone para o lançamento de suas composições.

Renovaram contrato com a Organização Victor Costa os can-
tores Hélio Chaves, Paulo Marquez e Rosita Gonzalez.

"Teatrinho de dois" é o recente lançamento da Rádio Nacio-
nal, produção de Nestor de Holanda, às segundas e quartas, no
horário das 9,15.

CRIADA UMA
ESCOLA DE
RÁDIO

X . "Y,
Foi fundada pelo radialista Orlan-

do Melo a Escola Brasileira de Rá-
dio para funcionar com os cursos de
rádio-teatro, locutagem, produçãoradiofônica, tele-teatro e produção
para televisão. Poderão matricular-
se nos cursos quaisquer pessoas, não
havendo limitação de idade, ou de-
terminação de sexo. Ê necessário
apenas que o candidato seja alfabe-
tizado, tenha boa voz, boa leitura e
preencha o formulário de inscrição.
O corpo docente compõe-se de ele-
mentos de reconhecida capacidade
em suas respectivas disciplinas, to-
dos militando no rádio tempo mais
que suficiente para que suas ex-
periências sejam de real valor paraos candidatos a carreira radiofôni-
ca e de televisão. Prestarão exames
finais, os alunos que hajam freqüen-
tado mais de 2/3 das aulas minis-
tradas no período dos cursos. Igual-
mente, só poderão sujeitar-se aos
exames finais os alunos que hajam
completado o período mínimo esta-
belecido para cada um dos cursos'— seis meses. Serão considerados
aprovados os que obtiverem nota 6
(seis) ou superior, e terão direito a
um certificado da Escola Brasileira
de Rádio. A comissão examinadora
será constituída de dois elementos
do rádio, e dois cronistas especia-
lizados, para cada cadeira.

A Escola Brasileira de Rádio fun-
ciona na Av. Erasmo Braga, 255 —
8/ 1.101.

FESTA DE
CÉSAR DE ALENCAR

Diretamente do grande ginásio
; do Tijuca Tênis Clube, o progra-ma de César de Alencar estará

sendo transmitido pela Nacional
(curtas e médias) para o Brasil
e muitas partes do mundo, a 30
de junho. Convidados de to<£os
os Estados, cronistas radiofôni--
cos, anunciantes, amigos e admi-
radores de César de Alencar fa-
rão testemunhar ao "melhor ani-
mador de 55" toda a admiração
que lhe dedicam. E com justiça.O programa César de Alencar jáatingiu tal padrão de simpatia,
popularidade e prestígio, que tô-
da e qualquer referência elogio-
sa ao famoso animador será sem-
pre certa e justa.
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NÓS NA ARGENTINA
E NO URUGUAI

Embarcou para Montevidéu e Bue-**
nos Aires o nosso companheiro Max
Gold. Êle visitará as duas grandescapitais como enviado especial des-
ta revista, dali trazendo cobertura
jornalística e fotográfica com exclu-
sividade para nossos leitores.
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Confirmando a reportagem quex publicamos em 10 de março, Sô-
nia Mamede (uma das mais bonitas
vedetes brasileiras) e o ator-cantoi
Augusto César casaram-se, a 11 de
junho, concretizando um romance
de amor que nascera em pleno pai-co, quando um e outro (para a sur-
presa dos companheiros com que
contracenavam) trocavam juras de
amor. Os dois artistas consorcia-
ram-se às 14 horas daquele dia, na
cerimônia presidida pelo juiz de Paz,
doutor Plínio Ferreira da Cunha,
tendo como padrinhos os casais Cé-
sar Ladeira-Renata Fronzi e Cole-
Lílian Fernandes. À noiva trajava
belo vestido de "íaille" drapeado,
com saia ampla, mangas %, modelo
juvenil baseado na mais recente mo-
da francesa. Um "tocado" de folhas
azuis, na cabeça, contrastava com o
seu bonito penteado. Bolsa e sapa-
tos pretos — e luvas de "nylon",
azuis. Renata envergava um costu-
me preto, chapéu azul-claro, de"pois" brancos — recentemente
adquirido em Paris, bem como os
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A
fotos mostram, abaixo, a Festa no Follies.
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sapatos e bolsa (pretos) e as luvas
brancas. O mòivo, como os padri-
nhos, usava terno azul-marínho, sá-
patos pretos e camisa branca, com
a gravata em pérola. -m

• • •LUA DE MEL
PRA DEPOIS I

O casal recebeu os amigos (a gran-
de maioria; de artistas do teatro) no
próprio Teatro Follies, oferecendo-
lhes uma pequena festa. A princí-
pio eles pretendiam casar-se em
pleno palco, mas a idéia foi afasta-
da em virtude das dificuldades. Ao
fim da festa, Sônia teve que se des-
pedir de Augusto: ela seguiu com
o elenco de Cole para a cidade de
Belo Horizonte, onde participará da
revista que a companhia ali apre-
sentará. Êle ficou e seguirá mais
tarde para Porto Alegre (depois que
terminar as filmagens de "Colégio
de Brotos", em que atua), a fim de
encontrá-la, para então, e só então,
iniciarem a lua de mel que não foi
possível depois do casamento...
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CAPA
* Ela não é apenas a estrela queridada TV e dos palcos do teatro. Tem tam-bem no rádio um público extenso quelhe quer muito bem. Eis porque a ca-pa de hoje é um presente aos fans deMara Rúbia, a vedete que atua no mo-mento na TV-Rio.

BILHETE
—- Você sabia, leitor amigo, que cho-

veu estrelas no Maracanã? Pois está
reservada para Você uma curiosa re-
portagem na edição vindoura. Mas
gostaríamos ainda de dizer-lhe queIbrahim Sued nos prestou declarações
importantes sobre o plágio de que foi
acusado e também sobre a notícia de
que estaria amando a cantora Ester
de Abreu. E também outro assunto
que o leitor gostará imenso: Paulo
Gracindo em perguntas teco-teco. E
ainda: os artistas de rádio opinam sô-
bre a volta de Conchita ao lar do prof.Mascarenhas.
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Vive a Record, em São Paulo, a mais áurea fase de sua
existência. E comemora, então, com natural orgulho, portrinta dias seguidos, os seus 25 anos de labutas. A estação
da família Paulo de Carvalho é a vedete do momento, na
constelação de emissoras do Brasil. Se já não lhe bastas-
sem tantos feitos, alcançou estes muito recentemente: deu
o homem para "O radialista do ano", num rádio tão fértil
dè homens que merecem o título — e constituiu-se na emis-
sora traço de união entre o Rio e São Paulo.

Teremos em setembro as maiores festas que já a ABR
realizou em seus brilhantes anos de vida. Haverá a inau-
guração definitiva e efetiva do Hospital do Radialista. Bas-
taria isso como coroa de louros. Mas as festividades se es-
tenderão, as solenidades e, ainda, a grande e devida home-
nagem ao líder da classe, Manoel Barcelos, com um Ban-
quete, idéia decidida e justa que esta revista levará avante.

é •
Por estes dias finais de junho o programa de César de

Alencar está "inaugurando nova idade" para usar a ex-
pressão hodierna de moderno cronista. E', sem vacilações,
o mais popular de todos os programas do Brasil. E é o quemais irradia simpatia. Toda a sua movimentação, suas en-
grenagens, sua ascenção contínua de popularidade, tudo isso
é fruto e obra desse dínamo em forma de gente, o homem
que o dirige e que lhe dá o nome. As atuações de César deAlencar, serão no futuro, um marco forte dos dias de rádio
que vivemos hoje.
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Estamos assim num festivo ano de 56. A Nacional temcerto e resolvido que a setembro próximo festejará condigna-mente sua data de aniversário. A par de toda uma progra-mação especial, que vem merecendo carinho de Arêas, He-ron, Nestor, Jair, Leão, Tapajoz e tantos outros maiorais, há-vera solenidades que, com brilho, assinalarão de maneiradiferente a data orgulhosa, não apenas à Nacional, mas or-
gulhosa à todos nós que temos nela a emissora padrão.

•

E também a Tupi. A líder da cadeia do sr. Chateau-briand também comemorará e muito bem, seu aniversário, asetembro. Passa a G-3 por fase efervescente. Dessa arran-cada, nas mãos de Calmom e Dávila — um, a serenidade
proveitosa, outro a eclosão produtiva — haverá a Tupi de
galgar, enfim, o posto desejado ardentemente pelo seu ca-cique mór. E' a hora da Tupi. E a sua data máxima, pois,será festejada como nunca o fora.
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FAÇA COMO TODO O

RIO AMIGO
Compre tudo o que pre-

cisa para V., sua família

e seu lar/ em

¦ ¦ ¦¦¦«¦¦¦ I— ¦¦ ¦¦¦¦¦! ¦¦ —

E, para pagar,
utilize o Sistema
V.P. de Vendas
a Crédito, onde o
seu Valor Pessoal
é a grande cre-
dencial.

d'0 CAMIZEIRO
A LOJA DO RIO AMIGO * RUA D'ASSEMBLÉIA, 28 A 38

A MAIOR PROMOÇÃO DE VENDAS DO RIO DE JANEIRO
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